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Atenção 
aos comboios 

Em O Refeff'nci<1/ n.º 72. que 
hojcrccebi. logonasegumbpági­
na. sob o título .c Dois despachos 

exemplares do fascismo• é publica­
da uma cana de um .. 1ei1or identifi­
cado,.. na qual se recordam dois 
despachosdepuniçãodisciplinarde 
dois oficiais. Um dos casos tem data 

de 1919eédaauwriacloooronel 
Helder Ribeiro. conhecido lutador 

antifascista. 
Porquecargadeáguaéeste 

episódio um caso exemplar do fas­
cismo? 

Só falta dizer que o 28 de 
Maio \cio libcnar o País de uma 
cxecrhel ditadura. Atenção aos 
comboios! 

Da\·id Martelo 

""'º 
Apesar dos 
pesares ... 

QuerocriticarumaCartade 
Abril da página 2 de O Refmncia/ 
de Julho-Setembro de 2001 

Ü • lcitoridentificadodelis­
boa• autor da carta dC\'C ter tudo 
menosoespíriiodcAbril. Reparn 
nos •exemplos do fascismo!,. 

Um caso de 1919emquerei­
navaa .. gloriosa,. República.longe 

aindadel926! 
Umcasodc 1957,realmcnte 

do salazarismo, regime estúpido e 
totalitário que o 25 tenninou 1 

de Abril 

Mas é um caso do foro íntimo 
epcssooldcumcamaradaqueain­
daes1á vivo. Constadas listas de 
2003.~umainfclizpuniçào! 

Masa swipublicaçàonumjor­
naldcAbril.peloautordacana.re­
nccteumespfritopidesooecoscu­
vllhciro.longedosideais1olerames 
de Abril. 

Agora\·aimaisest.aochcgaa 
um1omalqueapcsardospcsarcs 
mcécaroelciocornatenção. 

José de l\ leloParente 
Lisboa 

Mais atenção 
sô fará bem 

NasCartasdcAbrildon.• 72 
(Julho-Setembro) de O Reft"nciol. 
um •lcitoridcntificadopunhaànos­
~a disposição dois curiosos docu­
mentos. de indubitável in1eresse 
histórico. sobre punições sofridas 
por oficiais do E.>:ército em tempos 
felizmente já distantes. Até aí. tudo 
certo: aqui fica o meu e11tusiástico 
bem-haja ao ~1eitoriden1ificado10 . 

pelos extraordinários exemplos 
aduzidos de ridícula mc1iculosida­
deedcimpertinenteintronussãona 
vidapcssoaldossubon:linados.por 
pane das máximas autoridades cas­
trenses ele tão ingratas eras. O que 
j:inãoéfacilmcnteaceiufrel é que 
o leitor se referisse. noprimciro(e 
saboroso)exemploqueaf nosclava, 
afactossucedidosem 1919.como 
exemplo ~c1c como os senhores do 
fascismo se arroga\·am o direito ele 

Surgiu a ideia de se fazer uma 
exposição referente ao 25 de Abril , 

com fotos tiradas por militares 
de Abril ou familiares. no próprio 
25 de Abril e semanas seguintes. 

espaço é especialmente dedicado 
aos leitores. As cartas devem conter 
claramente a Identificação e morada 
do seu autor. •O Referencial• reserva·se 
o direito de omitir a Identificação se 
para tal for sollcltado e de, por razões 
de espaço. editar 1ou n~o> a corres· 
pondênc>a recebida, na Integra au 
parcialmente. 

punir ... (etc.)•. Ora. que eu saiba. 
mrsmo na sua Itália materna. o fas­
cismo era ainda recém-nascido em 
1919. Em Ponugal. então. \ivia-sc 
apassagemdosidonismoagoni­
zanteparaoque ficou conhecido 
como « a Nova República Velha10. 

Houve. pois. um ligeiro 
descuido(sebcmquecompreensf­
vel) 11a transcrição acrítica de tal 
anacronismo:équeeu.porexem· 
pio (e não serei o único). dou mui­
tas vezes a ler o meu e.'(emplarde O 
Rtftrrncinl aos meus estudantes es­
uangeiros de Ungua e Culmra Por­
tuguesa-e neste casopodia 1er-lhes 
passadoumainfonnaçàodefeicuo­
sa.queelesnemsempre seencon­
tramemcondiçõesdedetectare 
«filtrar• comamesmafacilidade 
com que o fazemos nós. ponugue­
ses (ou. pelo menos. os ponugueses 
com memória). 

Um pouco mai s de atenção 
ncstascoi~ssófará bem ao nosso 
bole1im. por cuja existência dou 
graçasequenãomecansodedivul­
gar. no meu pequeno circulo de re­
lações. 

Arlindo Josl! Castanho 
Pisa.Itália 

A EDIÇÀO do n.Q 72 de O H.rftren· 
cia/saiucomerroseomissões. 

Assim. no trabalho sobre Emí­
dio Guerreiro faltou dizer que o 
"último re10lucionário romântico» 
foiagraciadopeloPresidentedaRe­
pública. em 1999. com a Gri-Cruz 
da Ordem da Liberdade. E. no tell.to 
«Marcosdeumavida• .quandose 
escreveuqueoprofessorfoieleito 
secretário-geral do Panido Social 
Democrático, em 1975, deveria 
escrever-se Panido Popular Demo­
crático. 

No texto sob o título ot Reen· 
controem Alcáçovas 30 anos depois 
da revolta».chamámos Carmo Ven-
1ura ao s..-utento de Abril quc saltou 
depáraquedas.mas.clcfacto.oscu 
nome é Carmo Vicente. 

Finalmente, um erro grosseiro 
na transcrição da «Carta de Abril» 
relaciona- no textoenotílulo-um 
factoocooi00eml919oomoperio00 
do fascismo 

Aos leitores e aos visados. 
O Rl'jl'rrncial apresenla desculpas. 

Aqui fica um apelo: 
se tiver alguma foto (pessoal 

ou de outro tipo) e aceite incluí-la 
numa exposição, contacte-nos. 

Com urgência! 
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editorial 

Europa 
GLOBALIZAÇÃO está af. com o paradoxo dos ..eus efei1os mais be~ficos e mais per· 

H'J"\O~ E. nei.sa lógica. ~e m<.crt\C a cris.e óbvia que atra,essa o Estado-nação. Salienta Eric 

lloh~bawm, no li no A ero dos e.rtrtmos. que o Estado-nação e,cá a ser esfacelado em três senti­

~. um a~endente por acçilo de forças supramicionais. outro de!teendentc por acção de forças 

rcg iona li ~tas e sece~sioni~l a~ e um terceiro lateral por acçllo de forç:is transnacionais. Assim 

'>Cndo. há quem pense que uma da., forma., para compensar a perd;L de poder dos pequeno~ 

fatados-nação no sistema internacional poderá pass:ir pela ~ua panicipação em associações 

regionais mais fones. Ganhar, como pane inteira de um fone c~paço alargado. o poder que M! 

perde enquanto entidade iwlada e cada \ ez mais fragili1.llda. 

É aqui que se coloca o problema do futuro para a União Europeia (UE). do seu papel num 

mundo global hegemoni1.ado pela hiperpotência none-americana. quando se confronta com 

o seu proJectoconstitucional 

Pareceu-nos oponuno abrir este número de O Referencial à reflexão sobre e~te tema, para 

a qual comamos com a colaboração de ilus1rcs associados e especiali~tas nest:i mméria. O que 

~e perspecti\'a parn a UE face à dinâmica de um cada \eZ maior al:irgamento? Seja qual for 

o modelo institucional que venha a assumir é ou não exighel uma Constituição Europeia.., 

Scr.i o •projec10 Gio;card D'fataing• uma boa base de trabalho? Qum<:i ru. suas 'inude~. lacunas. 

ucessos e fragilidade~ de~te proJecto? Como interpretar o fraca\\O da última Conferência 

Inter-Governamental? &rá a ameaça da Europa a 'árias velocidade\ uma manifestação perver-a 

de unilateralismo. que e~tará a fazereM:ola ã imagem do que. à escala global. estõi a ser imposto 

pela actual administração none-americana da equipa de George W. Bush? Tem sido suficiente 

e e<,clarecedor o debate sobre o verdadeiro signific:ido de tudo isco para :i generalidade dos 

cidadãos ponugueses e para a ideia que eles têm da soberania de Portugal? Como de\'e, em 

relação a isto. colocar-se a figura do referendo? 

Estas preocupações estão expre~sas nas questões Je,·antada$ pelos 1e1uos com que abrimos 

aqui este espaço de refledQ. que cremo~ útil e nece~sário. Mas que. ob' iamente. não o esgotam. 

Por isso desejamos. sinceramente. que ele não se encerre aqui. As põiginas de O Referen­

cial ficam abertas a quem nele queira part icipar. até porque~ tema que ainda vai fazer correr 

l'rof'naL.de:A,>0eiao,:io2~d.At>nJ :::· ·'" .... _....... 
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Comemorações 

30 anos de Abril 
\ASCO CORREIA LOURENÇO 

1 DE DEZEMBRO. faoc:mdo os 30 anos de 
liberdade. \em a A25A organil.ando ou colabo­
rando em actos comemorati\'OS dess.a gt!>la já 
hmórica. 

Depois da C\ocaçlio do 9 de Setembro em 
Alcáçovas, a Câmara Municipal de Óbidos 
convidou-no<. para umru. Jornadas evoc:nivas do 
1.• JeDczcmbro. 

Foi com emoç3o que muitos dos cerca de 
180 oficiais ali \'Oltarnm. passados 30 anos sobre 
areuniãoqueviriaaconslituir-secomumdos 
principaisactosqueoo;levaram:io25deAbril. 

A Câmara Municipal de Óbidos. e nomea­
damente o seu presidente Telmo Faria. mio dei­
:tou os seus cr&htos por mãos alheias e os 30 anos 

da e\·ocação da reunião de Ób1do<o 11\eram um 
programa ambicioso, mas que resultou em pleno 
faliil..aindaestàopre'i~oslli\graodcs debates J 

Para além do dcsccrramcntoda placa come­
mormiva que reprodulimos e que serviu para a 
emissãodeumabelamed.alhadaautoriacleJosé 
Aurélio e da cmiss;lodo n.• 14 da publicação da 
CMO"Essencial - cbcobri.rÓb1~"romosfac­
símile dos apoot:imentos origmais do moderador 
da reunião de 1973, Va!>!:o LourellÇO. foi inaugu­
rada uma e:c.posição sobreo 25 de Abril (caruu.cs 
e fO(ografias). depois de um almoço convlvio que 
antecedeuases.sãodedebate.olldeserelernbrw. 
com emoção. mas 1arnbotm com alguma nOi>tal ­
gia, a jornada de há 30 anos. 

Que rem3lou com a actuação de Olga PralL'>. 
queirueq;retouv~asdasHerr'4rusde~ 

Oeiras. Por iniciati\'a da Câmara Municipal de 
Oeiras. estão em preparação alguns actos come­
morali\'OS dos 30 anos de Abril 

Como noutras situaçõe~. a A25A está 
colaborando com a autarquia nesta lou\ lhel 
inici:itha. quedesdejásahentamos. pela sua 
:ibrangência e pelo enonnc enrnsiasmoque os or­
ganizaclofcs ,êm manifestando 

Programa ambici0<;0. õtào pre~istas as ~­
gumtes m1c1at1\as; 

Exposição sobre o 25 de Abril e a Guerra 
Colonial(literatura.fotografia.bandadescnhada 
e escultura) na Galeria Vemey. em Oeiras. 

Desalientarqueduranteae:c.posiçào(20de 
Março a 25 de Abril) estar.1 presente a Chaimite 
pertencenteàA25A.quefoitransfom1adaemins­
trumentodedifusàoaudiovisuaL 

Quotas dos associados - Donativos 

Estlopre,·isiasvisitasda..escolasdocoocclho 
Debate. em 25 de Março, sobre o 25 de 

Abril. com três sub-temas: 
· Aco1hp1raç3o 
• Aacçãomihiarde25deAbril 
•Opós-25deAbril 
IEste\e prt\ i~ta a realização do l *Congressoda 
guerra de África. mas os orgaruzaclofcs adiaram 
ame~ma. ) 

Visita~ de mihures de Ahil a escolas do con­
celho. com deba!cs com os alunos e profess<>r\$. 

Sessãosolene.em25deAbrilde200-I. 

Homenagem ao General Sousa Dias. Por pro­
posta da Delegação do Centro da A25A. iremos 
promover uma homenagem ao general Sousa 
Dias.ilustreedistintomilitarqueserevoltouna 
Madeira contra o Est:ido No\'O. 

Comhio na Figueira da Foz. Também por pro­
pos!a da Delegação do Centro. ir-se-á promon·r 
a colocação de uma placaalu~11a à panicipação 
da~ forças sedeadas na Figueira da Foz. nas 
operações militares do 25 de Abril. seguido de 
convívio. onde se procurará ~unir os associadOi> 
da A2.SA da região e O'i militares e e:c.-militares 
que aí paniciparam nas operações militares 

Jantar Com· Mo. A con\ 1te da Cãmara Muni­
cipal de Santiago do Cacém. vamos realizar o 
nOSSOJáhabitualjantar/con,úionessacidade 
alentejana. no dia 24 de Abril. 

Estamos certos de que se iri Vi\'tt urna gran­
de _ll)llladade convfrio e reafirmação dos valores 
de Abril. pelo que apel:imos a que comecem de~­
de Já aefectuaras inscrições.querparaojantar 
quer para o transporte 

Paroisso,toma-senecessáriaaparticipaçào 
acliva e massiva dos associados daA25Ae, 
muito particulannente, dos militares de Abril. 

Coolarru;tu11'0SCO.e111Sar11iaj,,>0doümn! • 

somente do Canadá veio resposta 
JOSt r.L\RIA MOREIRA DE AZEVEDO 

EM O REFERENCIAL n.• 71 (AbriVJunho de 
2003). sob o título Q11otru dos As.sorn4os- /Jonü. 
tnur. fez o~ cb Oirccçtod.1A25A wn apelo 
\ecmen1eaosas.soc1adoscapo1311tesparaopaga­
mcntodasrow em atras0e JXlr3 a oferta de dona­
livos.nosentJdodeminorarasdiflCUidadescomque 
aA25Asedebate.asquaJ~ podem 1·ir. a n~iopra­
zo,ameaçar,de formagrnve,asuaactivKladce, atf 
mesmo. a sua subsistência. 

Oresultadodesleapelofoipraticanientenulo. 
e:c.ceptonoquerespeitaàDelegaçilodoCanadáque 
respondeu de forma substancial. com: um 
donati\'O da Delegaçilo de TOOJnto .. Núcleo Capi­
tão Salgueiro Maia no1·alorde l.OOJ.OOf..umoi: um 
donati\'O do associado n.• 2329. Mário Lebre. 

no valor de 200.00 Euros; 23 no1os associados 
BEMHAJAMI 

Acreditamos firmemmttque aA25Attmain­
da um papel importante a desempenhar na 
socledadeportuguesacmanívelin1m1aeional.E. 
apesardetodasasdificuldades.aA25Atemcome· 
guido e/oo espera conseguir realizar e\tnlOS im­
portantes. taiscomooC>bser\'al6rioda Democracia 
eo!CongressodaDemocraciaPon.uguesa. 

OialquerassociaçOO.JXlr.llCrSOCCSSO.depende 
damilitânciadetodososassoci3do5enfloapenas 
doselementosdoscorpossociaisque.emborain­
vestidosdumaresponsabilidadeespeci:ilresul!ante 
dasuaeleição.nãopodem.pormais,·oluntariedade 
que manifestem. resohertodos os r-OOlcma.\ a.<.SO­

cÍ31Ívos. alé porquesãopessoasconlOasoutra.\.com 
problemasirofissionais.familiares.desaúde.etc 

A conlinuidade da A25A e a manutenção da 
sua independência passam nOCfiSariamente pela 
militânciadetodososseusassociadoscapoiantes. 
consubstrurild.1nasseguintcsatitudes: 

Dispooibilio.Lnparaap:iia'all.'\*ldaDirecção. 
espccialmenlC em eventos de graOOe dimensão e em 
momen1os de maior carga admirustrati\'D.: 

Actualii.açãoe pagamentoaten~decotM; 
Atracção de novos associados, tendo em 

especialatençãoosjovens: 
Oferta de donativos, dentro das suas possibili­

dades, especialmente em período ele crise. clonati­
vos csscs dedmíveis em sede cle IRS por l30por 
cento do seu \'alor. 

Atenninar.ficaaesperançadequeoapelodo 
p-esidentedaA2SA \'enhaa ter alguma \·ezuma me­
recida resposta. • 
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Encontro 

Bispo das Forças Armadas 
e de Segurança visitou 
a Associação 25 de Abril 
A ASSOCIAÇÃO 25 DE ABRIL recebeu a vi si· 
t:i de O. Januário Torgal Ferreira. bispo das For­
ças AnnadM e de &gurança, no dia 15 de Outu­
bro, na sede nacional 

O. Januário honrara O Ntftrencia/ com um 
teittopubhcadonaediçãon."70{Janeiro-Março 
2003). onde se interrogava sobre a legitmudadc 
da intervenção militar no lmq1.1C. Nos contactos 
então e~tabelecidos. apercebemo-nos de que o 
bispo das Forças Armadas ainda não \ i.!>1tara a 
Al5A Daí o com ite que desde logo lhe foi dtri· 
gido pelo presidente da Direcção. Vasco Louren­
ço. e pelo nosso director, Pedro Pelanlt Correia. 

Razões dr: agenda •atiraram• a \ isita para 
1 S de Outubro. Recebido à porta da sede nacio­
nal por Vasco Lourenço e Pel2l!tCorrcia. D. Ja. 
nuário te\ e desde logo pala\'ra de grande ~impa· 
tia e apreço pelo 15 de Abril, dizendo da sua gran­
de alegria pela oportunidade de convi,er com 
.. cap1tàe~"quetantoadmirae por quem tem"ª 
mi'<imaconsideraçào•. 

No Fórum. Vl&O Lourenço e\pl.icoo ao bis· 
poa utilidadedaqueleespaço,comidan<lo-Oa~u· 
biraorestaurantcparaoalmoço. 

D. Januário assina o Lino de Honra da Associação 25 de Abril 

AlémdeVasroL..ourençoe PezaratCorreia. 
o almoço com O. Januãrio foi amda partilhado 
com Moreira de Azevedo. secretário da D1recç3o: 
JoSI! António Santos. editor de O Rejerrncial: e 
DuramlOemente. 

Vasco Lourenço te\ e entlo oponumdade de 
upllcara D.Januárioahi~tóriaeosfin•aqucse 
propõe a A:!5A: Pedro Pezarnt recordou o tema 
da paz que foi capa de O Referr11ciol e reno,·ou o 
con\·i1eaob1spopara.semprequeoentelkkr.nos 
honrurcomasuaoolaboraç3o. 

Por seu turno. D. Januário Torgal Ferreira 

O presidente da Direcção oferece uma medaiha ao Bispo das FA e de Segurança 

apro,·enou a oportunidade para apresentar adio­
cese dc que é utular, referindo-se com detalhe à 
mi~são atribufda ao Ordinariato Ca~trense. 

A diocese das Forças Annadas e Segurança 
ou Ortlinana10 Castrense rege-se canonicamente 
por estatutos aprovados pela Congregação dos 
Bispos.emOJdeSe1embrode 1988e.militar· 
mente. pelo Decreto-Lei n.•93191. de 26 de Fe­
\·ereiro (com as alteraçõeli mtroduzidas pelo De­
creto-Lei n.º54/97,de6de Março. 

PertencemaoOrdinariatoeestãosobasua 
Jurisdição todos os fifo mililareSe também aque­
les que. por vfnculo da lei civil. se ellCQlltram ao 
serviço das Forças Am1adas. os membros das 
suas famílias (cônjuge. filhos. parentes e pessoas 
deserviÇ<l)quehabi1emnamesmacasa:osque 
frequentamesoolasmihtares. nasca~as paraan ­

ciàos mililllreS oo noutros institutos semelhantes: 
os fiéis que. de modo escavei, desempenham fun­
ções oo OrdmariatoCastrense. confiadas oo coo· 
sentidaspeloOrdinariatoCastrense;os membros 
das FOf\a.<. de Segurança. A acção do Ordinaria­
to Castrense exerce-se arra\·6 d:i Oiefia OOs Ser· 
\ iços de Assistência Religiosa das Forças Arma­
das. Esta depende. oo aspocto militar, do Ministro 
da Defesa Nacional e. no aspecto canóruco. do Or­
dmariato Casu-cnse. doqual~arcspecu\"aCúria. 

Tennmado o almoço. Vasco Lourenço con­
vidou D. Januirio a visitar ai. instalaçõcs e. no seu 
gabmete, ofereceu a medalha da A2SA ao bi\po 
das e de Segurança. gesto a que D. Januário re­
tnbuiu com a assinatura do li\ro de honra. • 
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Evocação 

Reviver o 25 de Abril 
A CONVITE das Jornadas Transfronterizas e 
no âmbito das Jornadas sobre Coopuación 
Tran\fronteriza com Portugal de\locou·~e a 
M.trida. no pas!>ado dia 23 de Outubro, o nos­
so associado Jos~ Fontão que, na Escuda de 
Administración Pública de Extremadura. fez 
uma C\'ocação com base na sfn1esc aqui trans­
crita. a qual foi acompanhada de comentil.rios. 
".>Cgundo-seaapresentaçãodofilme ~Capnães 
de Abril,. e a troca de imprcs~õe~ com uma 
a<.\i<.tênciahastantenumerosaeatenta 

A rt>1didade colonial. Historicamente. desde 
muito cedo. Portugal foi um país virado para o 
mar e com uma ideia mítica do Impfrio, cup 
perda, a e,magadora maioria dos Portugueses 
n~o con..:ebia. 

A'> rnzes dissidente!!> raramcn1e ultrapas­
Sa\ arn apcrspectivade alguma autonomia 
adminis1rativa e económica. Nem as descolo­

nizações do pós-guerra alteraram muito esta 
concepção,mesmoquando,nadétadade50.se 
denotavaj:l.algumaturbulêncialatente 

Todavia, em 1948. o general Nonon de 
Mato~. candidato à Presidência da República 
pelas forças democráticas e nelas boicotado, 
teria com cencza mudado o rumo da nossa de:.­
colonização, assim como o general Humbeno 
Delgado em 1958. como ainda o general 
Botelho Moniz que. em 1961. tentou derrubar 
Salazar. 

o~ restantes militares que foram passan­
do pelas colónias (ditas com eufemismo pro­
vínciasultramarinas)scmpreseapercebiam 
dos vícios ou das pe~·ersões da administmção 
colonial, sem saírem da ideia corrente e erró­
nea de uma pretensa missão ci\•ihzadora e 
da esperança em a \er melhorada. o~ actos de 
rebeldia foram poucos e desamparados 

A oondiçào mil ita r. Se aos Ponugueses em ge­
ral era difícil desfazer a mitologia do Império. 
a um militar profissional advinham razões 
acrescidas de não deitar para tr:l.s das cosias 
uma saga que funcionava em termos de p.:mio­
tismo e. menos poderia. mudar a deontologia 
com os primeiros 1iros. O panorama só ha,eria 
de alterar-se com uma refledo mais aguda, 
bem infonnada, e com uma confirmada aus&lcia 
de soluções políticas consistentes. &JUStadas 

Apesar dos comprometimentos evidentes 
e da colaboração mais ou menos tácita com o 
regnne, pode-se dizer que havia poucos oficiais 
verdadeiramente fascistas nas Forças Annadas. 
Eram razões históricas porque Salazarascen­
deu afastandoospriocipais militarcs revoltosos 
do 28 de Maio. Olhou sempre de vit!sos milita­
rcsedonunavaoaparelhodecap1tandoo top0com 
a escolha de generais submissos. Esta t! uma 
diferença 1mponan1e no fascismo ponuguê~ 

O mo' imento de ideias que brotou após 
Maio de 68 tC\e com ceneza mfluência no pen­
!>:lmenlo militar. embora a\ consequências mais 
incisivas neste uni,el'\Ome pareçam de outra 
natureza· 

Da in'asão de Goo pela União Indiana que 
pfü a nu a mediocridade dos nossos meio~. a 
par de um patt!1ico apelo à re~i~1ência por par­
te de Salazar que parece ter der,eJado um ma~­
sacre para a~sim dar fraco pt! a uma condena­
ção internacional. Queria carne para canhão. 

Das sucessiva\ derrotas dos ext!rcios 
ocidentais na Indochina. na Argt!lia e no 
Vieiname. com as nece~\:l.ria~ ilações. 

A guerra que a panir de 1961 se \iria de· 
sencadearemtrhfrente\africanas(Angola, 
Guint!. Moçambique). levaria ao rubro Ioda 

esta problemática. Se~ 'erdade que a quase 
totalidadedosmilitaresdoquadropermanente 
encara\·a como um dC\er patriótico o restabe­
lecimento da soberania em territórios devasta­
dos por massacres intolcri!\eis e demonstrasse 

do Movimento foi 
a unidade alcançada 
a um nivel que punha 
m c• sa a capacidade 
ombatente do Exército 
convém salientar 

1ue foi este o unice 
ismo das Forcas Armadas 
LJe se empenhou a fundo 

na conspJracào, 
no planeamento 

na conduta das operacõ 

ao longo de mui tos anos uma boa competência. 
grandecapacidadedesacrifícioeadaptaçãono 
combateàsguerrilhas,tornou-sepordemais 
evidente que, apesar do tempo concedido e das 
condições minimamente favor;heis que alcan­
çamos. o poder político continuava intransi· 
gente e incapaz de encontrar soluções apro­
priadas. 

O Mo,·imento dos Capitães. O primeiro sinal 
ocorreu com a oposição a uma tentativa de ins­
trumentalização dos a.n11gos combalentes por par­
ledo gO\emo e pouco depois uma reivindicação 
corporativa dos capitiles relati \'li a promoções da­

ria um primeiro toque a reunir. Isto tem levado a 
conjecturaseaconclusõesrrecipitadas. 

É natural que muuos capit!les não panh­
sem com a inienção clara de apear o regime e 

tambem t! ceno que nenhum com"to ideotó­
gico e\pedfico os aglutina1 a mas fo1 C\ idcnte 
deWe logo que havia um desígnio poliuco de 
\·e~ar o go1emo em conteúdos de naturela mi­
htar e não \6. PorissoselheSJuntaramalguns 
oficiais superiorer, que nada tinham com a 
questãocorporati\aedepressaasituaçãoC\·o­
luiuparaumpropó'i1tododerrubedad1tadura 

~ Foi na guerra que abri os olhos para a 
polílica,. CO'ituma dizer o Vasco Lourenço 

Acredito que expressa uma situação comum à 
sua geraçilo. alcançado de um modo muito 
directo e \intt!tico. num tempo que de1ura de 
con1emplar o~ \elhos mitos e já num plano 
de confronto st!rio pouco propício ã~ ilu~~ 

O Moúmento desen\Oheu-se em quatro 
frenter, qua.se ~imultancamente. dinamizado por 
JO\Cn~ oficiai• de um modo muuo ent!rg1co e 
cnam·o. 

~ contro,erso o papel do general Spínola 
em todo e~1e processo. Alguns querem-no ver 
como verdadei ro mentor do Movimento. É ver­
dade que o general. ncs~a altura. tinha prestí­
gio entre nós mas dada a sua per~onal1dade 
tam~m merecia alguma~ resen·as. O facto t! 
que não este\ e direciamente implicado no 
Movimento e, com ele ou sem ele, os que 
chegaram ao fim iriam sempre em frente. Uma 

coisa 1am~m parece certa.: a fama de e"ar 
connosco lerá sido muito útil para conter 
alguns sectores 

Overdadeirotrunfod0Movimentofo1a 
unidadealcançadaaumnÍl'elquepunhaern 
causa a capacidade combalente do El.t!rcito e 
con~~m ~alien1ar que foi este o único Ramo das 
Forças Armadas que se empenhou a fundo na 
consp1ração.noplaneamentoenacondutadas 
operações durante o dia 25 de Abril. Houve 
alguma coni,·ência dos outros Ramos e algu· 

mas panicipações a 1ítulo pessoal. mas ainda 
hoje n3o somos capazes de concluir em defini­
uvo o que aconteceria se as coisas tneuem 

corrido mal. 

A Acção Milita r. A operação foi planeada e 
conseguida de modo a se desenvolver simul· 
taneamente em todo o país . com algumas 
acções específicas, nomeadamente em Lisboa 
e no Porto, para onde convergiriam outras 
forç~queconsolidassemaocupação.Nasperi­

pt!cias que antecederam o desencadear da acção 
não se unha conseguido mais do que a neutra­
lidade da Marinha e da ForçaAt!rea. 

OsobJecllvosforamatribuídoscomalgu· 
ma amecedência para serem reconhecido~. mas 
houveaheraçõesdeúltimahora.Aocupaçilodo 
Quanel do Cam10 foi uma delas. Cabia ao meu 
Batalhão cerc:l.- lo. A concreti1.ar-se. o primeiro 
mimstro nio se teria refugiado 1:1. e a festa teria 
sido outra e noutro sítio. 



O Posto de Comando ins1alou-~e d1.-,çf"C'· 
tamente no Regimento de TransmiHÕC\i da 
Pontmha 

Ü\ obJectiv·~ iniciai~ incluíam O\ Quar­
ufo-gcnerais dC' Lisboa e do Porto. o Acropono 
de Li\boa, Ministfoos, estações de rádio e 
telc, isilo. etc. Às 3 horas do dia 25 iniciou-~ 
o movuncnto em direcção aos obJcc11v·oi. 

Tinha aderido ao Movimento em Angola. 
era maJor e um do~ mais velhos entre O\ ope­
rocionais. Por i~. comcmoret ~ madnigada 
os meu\ 42 anos. dirigindo o cerco do Ridm 
Clube Ponugu~s que' iria a ser a voz da Rev~ 
luçlo e depoi~ o cerco e ocupação do Quancl 
General que dificultou a reacção da\ forçai. 
fifr, ao governo e facilitou a entrada dai. no<i­
sas. nomcadamente as do Salgueiro Maia 

Na manhã do dia 25 o centro dos aconte­
cimentoi. iria decorrer 11as imediaçõe<, da 
Praça do Comércio e depois no Largo do 
Carmo. tendo como grande protagonista o 
Salgueir0Mai3aquempres101smi11hash<>­
menagen\ "ntidas. bem como a Melo Antunes 
também Já falecido e grande protagoni\la 
daa.;çãopolítica 

Ape<,ar da fes1a. o dia não acabaria muito 
bem com O\ primeiros siniomas pouco tr:mqu1-
li1.adort\. Como loi11al caricato. ba;,tarâ dizer que 
tinha sido por nós detido um brigadeiro. por 
ordem do Po\to de Comando, sendo ele ne\~ 
noue chamado à Junta de Salvação Nacional e 
a chefe do futado Maior do Exército. 

Conclusão. No 25 de Abril hou\e uma \erda· 
de muito \imple.<.: foi derrubada a ditadura. 
O feuo deveu-\C à tomada de ron'>Ciência por 
uma geração de JO\ens oficiais do Exército, 
faze11do vingar o seu 11.fo,imento e levando-o 
àr. últimas consequências. is10~. a pegarem 
arma.<. para instaurar um regime democrático 

NeHe mesmo dia acendeu-se um mito 
chamado «Programa do Movimemodalo Forças 
Armada~. melhor dizendo. era um mito dentro 
de outro. o programa em si e o da muhiplica­
ção do~ pães. todos ou quase todos eram bon.<. 
rapale\ 

O m110 11unca ~coisa simples. entra pela 
Janela do imaginário. ioma-nos conta do cora­
ção. d~ ..entidos, faz-nos vibrar, molda·nO'O o 
pen.<.amento. uneoshomensnaacção. 

Bem me lembro de como fiquei encanta­
do quartdo o li j:í depois da acção. pen.<.ando no 
que se traduzia à medida dos meus anseios 
Ainda por cima sublimou-se 11aquela espant~ 
sa .<.igla d~ .30,. que tudo toma' a \1mples e 
claro como oi.gua. A utopia c\la\ a ali à mão de 
\Cmear.Atiberdadejáesla\'ano.<.carri\.afra­
temidade e a igualdade viriam a cam111ho. 

O pó.<. 25 de Abril nasceu assim à '-Ombra 
de\te mito tutelar como um grande no, elo de 
ondecadaumdosno1·osprotagonistaspu:o;:a\a 
o.<.eu fio 

De qualquer modo alcançamos o e.<.~en­
ciat das intenções iniciais. isto~. as<oegurarque 
o nosw si.<.tema político se regesse a pari ir de 
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Associação 

Foro Milicia 
y Democracia 
VASCO l,OURESÇO 

OS MILITARES e~panhóis que penenceram à 
Unión Militar Dcmocnitica CUMD) decidiram 
fundar uma ôllioeiaçàocí\im'cultural (Foro Mi­
tic'ia )' Democracia - FMDJ, ronr ri.na à defesa 
d11 democracia. dru /ibtrd(U/eJ t dos dirtiios h11-
1mmo.f. como siste11w dt mlort'J t.rse11c1ais para 
11 sociedade espa11hol11. 1•1/wtdo p11r11 qut st 
i11/tgrtm e 11111me1tham mu F()rças Am1lld11s. 1w 
qualidade dt regras marois inswmumais. 

Outros fins do FMD a dtftsa dos militarts 
que. por u mm11ertmftfi1 a tJjtJ mlart's. st 1·t-

1am dm:nml11ado1 ou ~rst~mdos;" rt'Consll/U· 
i<;tio da mtrmíria histáricu tJpa11hola. atraris da 
difamo pública das a<m·idades. das 1r1oli1'Dçõt's 
e dos objtctims da UMD. tludt a s11afundtição 
mé à JUtl diJJo!JtçUo ( 1974-1977). bem como dt 
uxlos os militares es1xmháis que. rw /onf.{o do 
Hls1ória, fotaromw1rtnesn1/orts:comribuir 
p11ra o tsrndo do /JOf!el dM Fon,·as Armadas 
Espanholas. eSpt'cit1/mtnlt na 1mnsiçtio para a 
lkmocracia. bem como no fwuro. 

Passados26anossobrcaautodi~soluçàoque 

os membros da UMD rromo'eram. face à apro­
\açào dC' uma Constituição democnitica. os nos­
W!> 1111Jgos sent1ram ser necei.!ktn<>congR"garcs­
forços que lhes perm1111m uma inten enção na 
vida democrática. Obti,eram a adesão de outros 
democratas espanhóis. de que gos1aria de salien­
tar o capiuio de Abril lto11orár10, Raul Morodo. 
antigo embaixador de E!.panha em Ponugal. e op­
taram pela fundação de uma as.sociação que po-­
dercmos considerar de' teor semelhante ao da As­
sociação 25 dc Abril 

Nascquênciad:bóplllnasrclaçõcsquesem­
pre mantivemos.. conndaram-nos para estannos 
presentesnooctodasuaaprescntaçàoptiblica.em 
Madrid 

Comparecemosromumadelegaçãoconsti­
tuídapelopresidenteevice-prcsiJcntedaDircc-

ção, Vasco Lourenço e Falcão dC' Campos. pelo 
\ogal da Di~ão Aprigio Ramalho e pelo sócio 
António Palma. 

Foi umajOlll3da de entusiasmante comi\ io. 
onde adetegaçãodaA25A foiex1raordinaria­
mente bem recebida. 

Tran'>t're,emosamensagemenviadaao 
FMD,quepubhcarnm no n.º 1 do seu boletim 

ocOsmilltaresdcAbri!.orgulhososdaacção 
libertadora que prougoniz.aram em 25 de Abril dC' 
1974.sentem-scaindamaisrealizadosporconsi­
derarcm que o !oCU acto teve iníluência.~. mai.<. ou 
menosdecisl\as.11alibenaçãoedemocratização 
doutros pen-os. Em primeiro lugar. consideramos 
que a e'oluçào pacífica para a dC'mocracia em Es­
panha <;6 foi pos.sflel porque e:o;:istiu o 25 de Abril 

Como militares dC'mocratas foram-nos alta­
mente gratificantes as relações que mantivemos com 
os camarada.$ de arma~ da UMD. que nos penni­
tiramacompanharoornocssapatriólicaorganizai;ão 
iníluencioudeci~i\amenteajáreferidatransição 

pacífica para a democracia. fu isso. condenamo!i 
fortemente a maneira inaceit.frel como a demo­
cracia espanhola vem tratando os membros da 
UMD.rec~asuaplenarcabiliiação. 

Em Doa hora. quiseram cons1ituir uma 
Associaçãocívicaecultural.quecontinuea 
defesa do\ 'alores e dos ideais que levaram 
alguns mi li tare.<. à constituição da UMD; 

Como associação innã, mais velha. que con­
tinua pugnando pelosvaloresdo25dcAbril, a 
Associação 25 dC' Abril d.i as boas vindas ao Foro 
Milicia Y Democracia e formula \'otos sinceros 
de um total sucesso 

Um abraço amigo para mdos 
Vasco Lourenço• 

Renoundoos nosso \Otos de felicida­
~.ficanK>Sfazendoforçaparaqueistosejaum 

facto. • 

um axioma chamado Liberdade. • !\lesa que presidiu à apresentação pública do Foro M ilicia} l:>t!mocracia, em Madrid 
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Debate Sobre o Futuro d 
A futura constituição 
da Europa deverá 
ou não conter referências 
explícitas as raízes cristãs 
do continente? Afinal. 
o que sabem os europeus 
da Europa e o que 
de essencial retém 
das recentes evoluções 
que nos conduzirem 
ao alargamento anunciado? 

A Ch·itas propõe com urg,ncia e prioridade. 
Queoscidadãosassumamassuasprópriasres­
ponsabilidades na nova etapa inaugurada pela 
Convenção sobre o Futuro da Europa e que no 
uercíciodecidadaniaque a Convenção reco­
nheceucomoforçalegitimadoradasnovasinsti­

tuiçõesdaUnião.ernpédeigualdadecomosEs­
tados. se envolvam directamente oo processo de 
ratificação do Tratado Constituinte. 

Conhecer as propostas concretas formula­
das. reflectir sobre as opções que enfrentamos. 
participaracti\'amemena troca de saberes e no 
confrontoopiniõessobreofoturoqueambicio­
namos para a Europa e para o Mundo. colocar o 
nosso destino no terreno lúcido da Democracia. é 
umserviçoqucprestamos: 
L 1l afim1ação de Poriugal. como velho país eu­

ropeu. pioneiro do Mundo Global. 1al como o 
definiu Torga: .. uma amena da Europa a rece­
ber a voz do longe que lhe quer falar .... : 

2. à democracia partidp.:11iva que é instrumento 
indispensfi\'elparagarantirumdeba1eesclare­
ccdor e para oorresponsabiliLM os cidadãos e 
os r.eus representantes eleiios. na construção 
europeia: 

J. para evitar que os go\'emos dos estados mem­
bros sistematicamcmc se apropriem dos méri­
tos das políticas comunitirias e sisiematica-

E os Portugueses? 
Como percepcionam eles 
a Europa? Infelizmente. 
a ideia que se tem 
é a de que a posição 
dos Portugueses não 
difere muito da assumida 
por outros cidadãos 
de qualquer dos estados 
membros. Olha-se a Europa 
com simpatia mas .. 

mente re~ponsabilizem Bruxelas pelos seus in­
sucessos e dificuldades. minimizando a De­
mocraciaecorroendoaprestaçàodecontas 
que. assumindo os seu~ próprios riscos. devem 
aoselci1ores; 

4. ao Debate sobre a Europa. que não queremos 
\'Crreduzidoaumregateiodefundili,;nãoque­
remos estar na Europa como indigenies sem 
umSentidodeVida.massimassumirplena­
mente o projecto de uma Europa democrática. 
sábiaepacíficaquehástculospalrnilhaoca­

minhodaSolidariedadc: 
5. à interiorização dos valores que nos pennitíram 

resisti r à corrosão do Fascismo e nos fonnaram 
no sentido do Serviço Público e Fraterno que 
se exprime no nosso singular modelo social. 
Hoje. sob a ameaça cega de !Wsiicas restrições 
financeiras,éderedobradaimportllncia valo­
rizarmos socialmente. e nãoapenaser.colar­
mente. osgravíssimos problemasdas \'árias 
iliteraciasquediariamentecrei.cemàcustado 
esbanjamentodosdinheirosp!iblicos.dafragi­
hdade crer.cente da responsabilidade social. e 
da falta de empenho social nos acto~ que 
praticamos. 

Constituição para a Europa. A Convenção so­
bre o Futuro da Europa superou as limitações e a 

a distância. o que o mesmo 
é dizer não consomem 
a informação e por isso 
não a criticam. ou seja, 
fazem uma vida a margem 
como se a Europa não 
fosse com eles. connosco. 
o que diz a proposta 
para a futura constituição 
da Europa? Não falamos 
do cidadão anõnimo. mas 

opacidade inerentes à metodologia tradicional das 
conferências intergovernamentais. combinando a 
rcpresentaçàodosgovemos.com as representa­
ções parlamcntareseuropeiaenacionais. nume­
ricamente predominantes. e adoptando um modo 
de funcionamento aberto e transparente, mobili­
zador da iniciativa das organizações da sociedade 
ci\'iledoscidadàos.indispens.helàlegitimaçiio 
doprojectoeuropeu.Aexperiêneiadaelaboração 
da Carta dos Direitos Fundamentais pela Con­
~enção precedente. inspirou o procedimento 
constituinteemcurso.promovendoumentendi­
mentocomumeacmalsobreosvaloresfundaci­

onaisdaUniàoEuropeiaedemonstrandoasupe­
rioridadedaconfrontaçãopluraldas ideias e da 
participação alargada do público como método 
para a construção dos consensos indispen~~heis 
ao sucesso da reforma das instituições e. sobre­
tudo. condição da emergência de uma autêntica 
cidadania europeia 

Carta dos Direitos Fundamentais juridica­
mente ,-incuhmte. A Convenção sobre o Futuro 
da Europa inCOll)OfOU a Carta dos Direitos Fun­
darnentais em lugaradequadonotratadoconsti­
tuintcparallteconferiroesta!lllojurfdicoapro­
priadoedotarosdireitosprevistosnassuasnor­
masdagaramiajurisdicional dcquecarecem 



a Europa 
enfim o médio 
com interesses 
e responsabilidades 
sociais e politicas já terá 
passado os olhos pelo 
texto? Para os interessados 
deixamos aqui uma pista: 
podem aceder ao texto 
através deste endereço: 
http://www.cijdelors.pt/ 
temas/convencao/ 

(an.7". l).AiocorporaçãodaCarta,preservando 
o <,eu conteúdo integral e a árdua con)truçào de 
con!.Cnsosque nela cri.stal ilOu.dour.iaUniào<lo 
mai~ a\ ançado in,,trumento mtemacional de pro­

tecçào dos Direitos Humanosqucrnarcspostaao!i 
llO\'O'> de'lafios colocados pelo desc:n\·oh imento 
cientifico e tecnológico quer na COOJug:içào ori­
ginal dos direitos henbdosda tradição polílica li­
beral com os imperati \'Cl'i de solidariedade emer­
gente~ do modelo social europeu {Parte li). 

Uma legíti midade rundada nos Oireitos Hu­
manos. Superada a falta de peN>nJlidadc jurídi­
ca que apreJUt.lica"1(art. 6º!.i.chegadoomo­
mento de prom01er a ade\àoda l:niào Europeia 
:t Convenção Europeia d°' Direito~ do Homem 
Carl 7". 2). A con~tituçionafüaçào dos Direito~ 
Fundamentais.nadimen"3ouni\crsa.leir)(!i\i~f­

\elquca Cartalhe~reconheceu, oolocaos valo­
re\ d:i dignidade hununa no centro do pro.JCCIO 
pohtH:O europeu. subordmando O!. progreSM>S na;, 

poh11ca;.dedcfcs:ie..egural"l\·aàsgarnntias~ 

cidadlo~ e reforçando a coerência entre as poh1i­
ca~ dc direi tos humanos da Uniilo, no e,paço in­
temo e no plano da\ relaçõe) ex.tema>_ Neste sen­
tido. dcMaca-sc o reforço do papel cio\ parlamc:n-
10'> na.::ionai~ no controlo da tuoprrat;3o policial 
C:Juditiárialan.41º.21.eapreü~dc:sançõc\ 
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cv00850.pt03.pdf. 
A questão está na ordem 
do dia. Com referendo 
ou sem ele a reflexão 
sobre o f uturo da Europa 
é um imperativo urgente 
de cidadania a que 
a Associação 25 de Abril 
não se furta. Por isso. 
nesta edição de 
o Referencial lançamos 

contra qualquer Estado membro que viole de 
fonna «gra,ce persistente• os valores da Unilo 
(art.5 ). 

Uma Europa solidária com os ponis do mun­
do. A afirmação do~ Direnos Humanos num 
Mundo globaliz.ado e\ige da!. democracias uma 
re<.po<>tacabalàhegemoniadaglob.:ihz.açãoeco­
nómicae financeir.i. Enquanto instrumento de 
uma Europaque!ie pretende•espaçopnúlegia­
dode esperança humana• (preâmbulo). a cri:tÇão 
de um Ministro dos Negócios Estr:mgeiros da 
União Europeia ~ um paMO da maior importân­
cia para a afinnaçào imemxional dos ,.alore<; do 
"mpeitopeladignidadchu mana,daliberdade. 
da democracia. da igualdade, do E!.tado de Dirci-
10. e do respeitope l~direit~ humanos•(art. 2"1. 

Um J);scussão inadiá\CI. O pro.JCC1o de tratado 
ron~111ucional apre..cntado ao Co~lho Europeu 
reunido em Salónica. a 20 de Junho de 2003. ~ 
umpa.~..osignificaii,opar.tatonMruçãodcuma 

Eumpamaisdemocr.iticactransparentequese 
regcpcloPriocípiodaDcmocracia Representati­
\a(art.45º)conde.pelapnmeira\cz.scadmile 
a oportunidade da imdau,·a legi~lati,·a dos cida­
d.\o<, (an_ 46º1. Por i~'°· 1oma-se iriadiihel a or­
gamzação de um debate que proporcione o ma1-> 

o tema e abrimos 
ao debate estas e outras 
páginas de futuras 
edições. Assim entendam 
participar os nossos leitores 
e associados. 
Para já reproduzimos 
trés textos: Manifesto 
CIVITAS e os depoimentos 
de Luis Moita e de 
José Manuel Pureza 

amplo conhecimento cm Ponugal sobre as opçõ­
es que actualmeme nos confrontam, condiçào 
paraumempenhamcntocon!.Citnteeresponsável 
de todo'>oscidad.\os na conslnlÇãodc um comum 
projCCloeuropeu. 

Lisboa.24deSctembrode2003 
A D1recçào Nacional da CJVITAS 

Rc~ponsáveis: tlelena Cidade Moura 
c:PedroBacelardc:Vas.concclO'i 

{apro,-adoemCoordenadoraN:iciooal.pre!itntes 
CiútasA,eiro. Ci,uas Braga. Ci\itas Cascais, 

Civitas Lisboa. Núcleo Porto. Civi1as Sinlnl. 
CiútasViseu) • 

A const tuclonallzac:ão 
dos Dlr tos Fundament s 
na d1men o un versai 
e lnd v s1ve1 que a carta 
lt. s reconheceu, co1oc1 
os valore~ da dlgnl de 
hun a no centro 
do proJecto pol tlco 
europeu ~ 
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Debate Sobre o Futuro da Europa 

Apontamentos sobre a Constituição Europeia 
LUls MOITA 

NOMOMEr-.'TOemquecscrc\'Oestas ootas.prc­
OOmina a incerteza acerca do proJC<1o ele Consti­
tuição (ou de Tr-.itado Constitucional) par.ia União 
Europeia.OfracassodarecenteConferêncialnter­

govemamental deixa em aberto o destino desse 

documento. fruto da Convcnç!lo e ob.JCciOde ron­
tro\·~rsia entre os go' emos e as opiniões públiab. 
A inmteza dootina também a possibilidade do re­
forço da legitimação democrática dessa possfrel 
Constituição. na medida em que grandes dúvidas 
pairamsobreaspossibilidadesderealiz..arreferen­
dos. No caso português, ao contrário do que foi 
prometido. todas as dificuldades parecem ro1wer­
gir para impedirem que o referendo sirva dc 1estc 
oo apoio popular a est:111nponantc transição. 

Umadasque;o,tõcsmaisintcressaJncssusciia­
das por esta crise do processo de consuução euro­
peia pode formular-se interrogativamente ne~tes 
temK>S:oqueagoraprevalecenaEuropa~oespf­

ritocooperati11oeodesejodeintegraçãoou.pclo 
contrário, retomou em força a lógica das potênci­
as e dos «egoísmos« nacionais? 

Diversos indfcios parecem apontar nesta 
segunda direcção e alguns cenamente pensam que 
cssalógicadaspotênciassempreesteveprescnte, 
mesmo quando se encobria com o discurso da 
cooperação entre os povos e da coesão !iOCial. 
Olitígioen~ossubconJUntoslideradosrespecti­

vamente pela dupla França!Akmanha. e pela dupla 
EspanlWPolónia teria o condão de manifestar à luz 

do dia a própria natureza das contradiçõe~ que 
estão em causa. O fantasma do •Di~t6rio• da:. 
pnncipais potência!. continua a assombrar as ne­
gociações. para já não falar do predomínio da 
dinâmica intergO\emamental.em detnmentoda di­
nãmica comurntMia. E se esta tendência se confír· 
mar.elanàofazmaisdoqueseguiracttrenteda 
:ic1ual «atmosfera,. interrocional.Acrise domulti­
laterolismo parece ter-se instalado. romo reacção 
cmcadeiaaoestilodehc-gemoniaprat1cadapela 
Administração none-americana.. 

Mas uma tal lógica ser.! sustentável sem pôr 
emperigoaprópriaexislênciadaUniãoEuropeia? 
A verdade é que a UE se constituiu como um es­
paço económico alargado. sustentado em inslllui­
ções políticas relati\'alllCnte desacredi~ (posi­
çõescontraos «burocratas• de Bruxelas. Parla­
mento Europeu muno distante dos cidadãos. au­
sência de posições comuns no domínio da política 
externa e mesmo profundas divisões em momen­
tos cruciais ... ). Tal si tuaçãoéclaromenlenegati­
va. porque o espaço económico supõe uma tnstân­
cia politica de regul:içJo: oTratadoconstJtuciooal 
não tem a mera utilidade de pôr alguma onk:m na 
monlanhadenonnasotabelccidas..significasobre­
tudo um importante pas.soem frente na direcção da 
«Europapolítica•,aEuropadassoberarnasparti-
1"""'. 

Pessoalmcntecreioquevamoscada,·ezmais 
assistiradi,·ersasvclocidadesnes.saEurop.t:oalar­
gamen10a25'·aipro'·ocarinev1táveisdiíemiças 
de ritmo na participação dos ,.ários pabcs no pro-

jeçto europeu. Já hoJC o euro não é moeda Linica 
dos 15.Ageornetria 'W\ClpOOeraimpor-i;e. Ma\ 
esta po&si,·el ioev1tabih<lade não se opõe à neces­
~idade de uma Consutuição: precisamolli de regrm. 
do jogo aceites por todos e insumições comuns 
onde seja claro qual opodcrdecada ins1ância. 

PrevalénciadaConstituiçãoeurope1asobrea 
Constituição portuguesa" Por que não? A portu­
guesa restringe-se ao nosso espaço de cidadania. a 
europeiaétam!Xmnossa.ma.sreporta-seaumes­
paço mais alargado onde é oonnal acatarmos re· 
grascomuns. 

ReservasqunntoaumreferendoemPortugal? 
MedodequeoreílexonacionalistaponhaemC11US3. 
ocbígnioda inll!gr.çlo? Não creio que h.1ja razões 
parareservasoureccios.Avalidaçãodemocr.ltica 
da rxwa Europa eiç_ige consulta popular. • 

Pr 'ª' u 
europeia soDr~ a constituição 
portuguesa? Por que não? 
A portuguesa restringe-se 
atJ nosso espaço 
de cidadania. a europeia 
é também nossa. mas 
reporta .. se a um 
espaço mais alargado 
onde é normal acatarmos 
regras comuns 

E um r Ject:t 
de algum modo 
paradoxal demasiado 
frouxo ios dominlos 
em ue se Impunha 
que fosse forte 
demasiado fechado 
nos domanlos 
m que se 

reco:-1endava 

uma 
constituição 
mas não esta 
JOSÉ MA ~UEL PC REZA* 

É NECESSÁRIA uma conr.lituição para a Euro­
pa. Ma~ esta consutuição europeia é má dentai\ 
para ser aceite. 

ÉBCCeSsáriaumaconsmuiçãoeuropeiapor 
queéurgenteumarefund3çãodemocr:lticadaUE. 
A densidade da integração eronómica aungida no 
e~paço europeu faz dele um Memido único mas 
dõarornpanhado de instituiçõõ de go-. emaçlio de­
mocraticamente legitimadas eda pnmazia de uma 
culturadecidadaniaammadaemdireirosedeve· 
res que honrem a trndição dos direitos humanos e 
que.porisso.vãomuitoalfmdaconsideraçàodas 
pessoasromofactoresdeprodução. 

ÉnecõSáriaumaconstiruiçãoeuropeiapara 
dar forma à realidade. A UE é hoje uma federação 
de facto. onde - romo demonstra o recente episó­
dio do incumpnmento franco-alemão do Pacto de 
Estabilidadc-imperaumdirec!6riodefacto.Aesta 
lógica ··factualism·· impona sobrepor uma lógica 
deregulaçãopúblicaetransparentequedotea 
Uniãodeumatecituranormat.Lvaeinstituclon.alca­
paz de esmbe\ecer balias fortes para a dinâmica 
demtegraçãoeparaaspolíticasintegradas.lsso 
tem um nome: é .. constimição•. 

Énecessária.enfim,umaconstituiçãoeuro­
peia porque o alargamento ao centro e leste do 
continente. se não assentar num código claro e 
imperativo de bases de identidade politica in· 
tran~ponfreis. arrisca-se a provocar uma desca· 
racterizaçãointemociooalinquietantedaUE.de 
algum modo antecipada pelo generalizado ali­
nharncnm dos novos membros com as posições 
maisbeticisrasnoquadrodaGL1errapreventiva 
contra o Iraque. sem a mínima preocupação de 
concertação com os parceiros da UE. 

É.pois.neccssáriaumacomt.ituiçãoeuropeia. 
Uma constituição forte e de sen1ido llSliumida-
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mente refundador, que rasgue o tencno do fururo 
atra1ésdeopçõcspolíticaseifutitucionaisnftidas 
earrojadas.Ora.nadadistosc,erificanoprojecto 
de Constituição Europeia que está diante de nós. 

É um projecto de algum modo parado~al· 
demasiado frou.~o nos domínios em que se im­
punha.que fosse fooe; demasia&:! fechado nos do­
mínios em que se recomendava abertura. 

Uma constituiç!lo - e o actual proJecto as­
sume sê·lo. ou n!lo consagrasse a sua superiori· 
dade hierárquica re lat ivamente às constituiçõe~ 
n:icionaisdosEstadosmembros-sóédemocr.1-
tica se for elaborada democraticamente. Não~ 
maniftlitamente este o caso. A Començão para o 
Futuro da Europa. presidida por Giscard 
d'Estaing. foi umcaricaturalexercíciodepoder 
pessoaleaC!GqL1Cselheseguiufoiaesperada 
bafEanhaentre Estados. Em nenhum momento os 
cidadãosdaUn1!1oeiç_primiram(aindaquepor 
mterpostosrepresen1antesd1CCCtos)a.ssuaspers­
pec1i,e:s. E. a não ha.'er referendo em tempo úul 
- oqueseafiguraclar<>Jáentrenós-oproce!iso 
deconstitucionali.mçãoficarágra,emenreeivado 
defaltadege11uinidadedemocrática. 

Poroutrolado.estcpro,JCCtodeconstituição 
é politicamence decepcionante. O que nele ''ai 
transportadoéaconstitucionalizaçãodasactuais 
polí1icas de recorte neo-liberal adoptadas pela 

UE. Constitucionaliza-se o que está. sem ter a ro. 
ragemde inclu1rnoacerrnconstitucional origi­
nário referências elementares como o rendimen­
to núnimo europeu. a garantia de sel"\"ices plibli­
cos pan-europeus, a inclusão do emprego como 
horizonte das políticas sociais e económicas da 
União,ostandatddecidadaniados imigrantes. 
etc .. etc .. Constitucionalizaroqlle esl.áé. pois. en­
curtar ainda mais a margem de escolha política 
dos povos europeus. E isso é social e polirica­
mente insustenl.ável. 

Finalmente, no pl:ino instituciooaJ - romo a 
CIG deixou transpam:er- cristaliza-se uma cons­
trução muito aqufm do que uma refundação de· 
mocráticada UE exigiria. Mantém-se o escãndalo 
deumParlaroentoEuropeurnenorizadonasuaac· 
ção institucional democrática. ratifica-se formal­
mente a distância entrt: directório das potência.~ e 
periferia política, enfeuda-se a PESO à NATO 

Esta COlbutuiçik> n5o é aquela que uma Eu­
ropa democrática. progressista e ciente do seu pa­
pel estratlfgioode potênciacivil equilibradora dos 
sistema internacional contemporâneo exige e me­

rece. • 

• (Coorrünador da Uctnciatura em Relações 
/memocionoiJ do Faculdade de Economia dll 
Uni1·enidllde de CmmbroJ 
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cruz vermelha: 
um movimento 
sem ostentação 
JOSÉ COSTA·PEREIRA 

PRODUTO da fénil imaginação e espírito solidário 
do .JOYem genebnno Henry Dunant. o movimento 
da Cruz Vermelhavohaadarquefalar.ante 
o rescaldo do Afeganis1ào e da intenção abuMv·a 
no Iraque das Força\ Armadas inglesa~ e do~ 
E.~~Unidos 

Efectivamente. o movimento, nascido em 
tórrido dia de Agosto de 1859 em Solfe rino. 
pequena localidade do nordeste de lt:!lia no\ 
arredores de Brésciaenodecorrerdesangrcnta 
balillhaemqueseopuseramforçasausiro-hún­
gares e francesas. não é pródigo em pennanentes 

aparições que algun~ unhzam na ân~ia dum pro­
iagonismo nem sempre útil e meritório. 

ApareceaCru1.Yem1elhacfccliv:unentede 
fonna pouco O\tentativa e na programação de ac­
çf.cs de emcrg&x:ia a ni\el logístico- humamtario 
ou na \Crtentc da área do Direito com tal dc~i g· 

nação(Direito Internacional Humanitario) de que 
é importante mentor. É e<.te um dos seus lema.~ 

Logo, a permanente preocupação que o 
Comité lillernuóonal (um do> e~te i os da Cru1_ 
Vermelha Internacional) tem dedicado. com afã. 
quanto às coodiçõe\ dos detidos de Guanlanamo 
para que se cumpram. pelo go\cmo do<; Est:lllos 
Uni<los. as diSJX>!>iÇÕõ e normas das Co1\\ CO\Õe'> 

de Genebra e 00- respecti\os Pmlocoloo. Adicio­
nais. vem dcmon~trar a finneza que o mornnemo 
impnmc. secundado pela Federação Internacional 
das Sociedadõ da Cru.t. Vennclha e do Cre'-<:ente 
Vermelho. um outro d<b seu~ e~teio<. 

Contrariamente aquilo que errada~nte se 
no1.icia. a Crul Vcnnelha Internacional não é no 
scnndo un1táno do tenno. uma organil:l!iào. mas 
ouuossirn uma acção. enquadr:ida pelo C.l.C.R. 
(Comité Internacional da Cruz Vermelha), 
FISCVCV (Federação Internacional da~ Socie­
dades da Cruz Vermelha e do Crc~ente VemlC­
lho). pela~ mciedades nacionai\ da Cruz 
Vermelha e do Crc..ceme Vermelho ev(Kllhadas 



pelo mundo e pelos países signatários das 
Convenções de Genebra e seus Prorncolos 
Adicionais 

Também a :icção actualmente exercida no 
lrnquedemonstmbemagrandepreocupaçãoda 
Cruz Vennc!hanoquerespeitanãosóa prisio­
neirosdeguerra.cornot;J.mbérni!.srespectivaspo­

pulações. sejam curdos. sunitas ou dcqualquer 
outraorigemétnicaoureligiosa 

As sociedades nacionais. nàoobstante 
e\tarem um tanto ou quanto limitada~ pelo res­
pectirn poder politíco dos países em que se 
encontram in-erid~. nàodeixmn. no entanto. de 
exercer a sua pressào junto desse me,mo poder. 

seja. por exemplo. a Cruz Vermelha Aim:ricana. 
o Crescente Vermelho do Koweit, ou a Magen 
Da\id Adom (desig11ação iHaelita para a 
respectiva sociedade da Cruz Vennelha). 

Aliás.ecomocuriosidade.de\emosrcfcrir. 
facto pouco conhecido. que :iqu:mdo da dctccção 
de certos excessos:ilcgadamente cometidos 
pelasForçasAnnadasportuguesasnaguerracolo­
nial pela !.ede do mcn imento em Genebra a Cruz 
VennelhaPortuguesaexerceuumaacção.(dentro 
das óbvias limitações) JUntodo governo de então. 
nosentidodeurnaclarificaçàoedacorrecçãoclos 
comportamentos considerados inadequados. 

E tal princípio é sistematicamente seguido. 
desdesempre.portodasassociedadesnacionais 
existcntesnomundo. 

Não te1nos dúvidas de que a Cruz Vemielha 

Americanaestarádani:looseucontributono 
sentido correctoperante as actuações irres­
pons<"iveis e excessivas do actual Go\·emo dos 
Estados Unidos 

De ponderar. no entanto. que a acção do 
mo~imento com base no Direito Internacional. 
este nàocoercivo. obriga a um bom senso e 
serenidadc.dcrnotdeanàoseeliminarodi<"ilogo. 
verdadeimtravemestradaresoluçãodosproble­

mascriadoscom1aissi1uações. 
Desta maneira. sem ostent;J.ções. sem refle­

xos nas primeiras páginas dos órgãos de 
in- fonnação e com a pouca divulgação das suas 
actuações. o movimento. segue na sua rota 
Humanit<"iria. não alinhando em rornpan1esde 
fraca consistência, estes ao serviço. não raro. 
de uma notoriedade forçada. 

Voharcmosaeqeassunto. • 

•E(-De/egudodo Cru: \émiefho fmemocio1111/ 
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Excursão 
Turística 

a 

Viena - Budapeste 
Praga - Auschwitz 

Varsóvia 

No seguimento da viagem 

organizada pela A25A a Cuba, 

estamos a planear uma excursão 

às capitais (e não só) de alguns países 

da Europa Central e de Leste, 

a ter lugar em Maio de 2004, 

com uma duração de 11 a 12 dias. 

Proximamente, estarão disponíveis 

o programa e o preçário, 

pelo que os interessados deverão 

contactar a Secretaria da Associação 

para mais notícias. 



14 o Rel'erencial • outubro - Dezembro 

Comunicação 

o 25 de Abril - Momento 
fundador da Lusofonia* 
l\I01''TEIRO VALEllri'TE 

O 25 DE ABRIL ao promo\'er uma viragem de­
mocralica em Portugal e ao de\·olver a liberdade 
e a cidadania ao porn português, criou. simulta­
neamente, as condiçõer, para a conquisrn da 
soberania pelo<. povos colonizados por Pol'tugal 
em África, de uma fomia honMa parJ amba-. as 
panes em conflito e no rei.peito pela-. suas iden­
tidades próprias. sem rupturas políticas e sem 
quebra do património culmrnl comum construído 
e desen"olvido ao longo de ~los de vivência 
con1un1a.ernboraemposiçõcsdiferente~ 

Desde a segunda metade do s6::ulo XX. para 
«Estado Norn•. o colonialismo era a úluma base 
material da sua reprodução ideológica e. como 
escre\CU Boa\entura de Souu San1os. •à me­
dida que o regime se apoiava no colonialismo. o 
coloniali5.mo apoiava-se na guerra. Na sua fase 
derradeira. o regime era pouco mais que a ~ua 
guerra. Perante ela. cncontr:11·a-sc numa posição 
de lotai impasse: 1mpossib1htado de ganhar a 
guerra. o regime esia\a l3Il1~m impossibilitado 
deaperden>. 

Para os «Capitães de Abril• não restavam 
quaisquer dúvidas de que o regime aceitaria 
melhorumaderrotamilitarqueumaderrota 
política. O caso do entilo designado «Es!ado da 
Índia» estava-lhe~ bem vivo ainda na memória 

Por isso mer,mo. desde a sua fomtação o. 
ainda, ocMovirnento dos Capitães• assumira 
convictamente a ideiadequcademocratizaçào 
do pafseamanutençãodassuru.colóniascram 
situaçõcsmcomp:itf\·e1s.ou 'iCJa. a reconquista 

da liberdade pelos portugueses não poderia 
deixar de ser acompanhada da autodetennmação 
e independência dos po\ os colonizados 

O Programa do Movimento das Forças 
Annadas fonnalizou este ideãrio de libertação 
anunciando. desde logo. o «lançamento dos fun­
damentos de uma polftica ult ramarina que 
conduzaàpaz,.. fónnula decornprorni\soencon­
tradaentre as pnncipais tendências que. então, 
coexistiam no Movimento. mas que. apesar de 
pouco clarJ, não dei~ava dúvid:is quanto !t imen­
ção re:il que lhe estava sub1ocente A moção do 
MFAdaGui~. de 1deJulhode1974, ao exigir 
que o Go\emo Português ocrcconheça imediata­
mente e sem equhocos a República da Guull!· 
-Biss.au e o direito à au1odetemunação e inde­
pendência dos povos de Cabo Verde,. ~.em si 
mc:sma. bem paradigm.iticaquantoaos \'enbdeiros 
desfgnios do Mo\ imento das Forças Annadas 
nesta matéria crucial 

Aclarificaçàodosseusautênticos~i· 

tos surge uis meses após o 25 de Abril. com a 
publicação da Lei N • 7n4. de 27 de Julho. pela 
qual Ponugal reconhece oficialmente o direito 
dos po\·os colonizados à autodetenrnnação e à 
independência. 

No discurso então profendo pelo Presidente 
da República.general António de Spínola · não 
discutindo qual o seu pen~rnento '>Obre a malé­
ria ·este aproveitou o momento para lançar 
forrnalrncnieodesaliodaLusofonia. ao apelar 
para que "ªlíngua comum que falamos e quanto 
de bom hou\·e em cinco sécul~ de con\·hência. 
sejam a garantia de que se m:uuerào, ao longo do 

tempo, os laços de amizade que lhes não nega· 
remos. E que culti\em. sem pre1uízo de indi­
\"idual1d:ide própna. os traços tão~ulldarnente 
humanos dessa maneira lusíada de estar no 
mundo,.. 

O 25 de Abril constituiu, clar:unentc. o mo· 
mcnto do de~penar da Lusofoni:i. Esta comuni· 
d:ldelu~fonaquehojeseencontrafimiemente 

edificada. só foi possível porque.com o.25 de 
Abril.seassumiuoficialmentequcasoluçàodas 
guerras coloniais era política e não militar. 
princípio que a França nãosoubereconhecera 
tcrnpo.quernalndochinaquernaArgélia,oque 
conduziu aos seus desastres militares naquelas. 
então.suascol6nias.àrup1urapolíticaeàerradi· 
cação da língua francesa entre os 00\'0S povos 
independentes. 

Não fora o 25 de Abril e a rci~titucionali­
zação da democracia em Portugal es!.e ~cria. 
~guramcnte tam~m. o caminho da descolom­
z:içãoportugue~ em África. Mas os 0Cap1làõ de 
Abri l• ha1iam aprendido a tempo essas liçõe~. 
bem como a do ex.-Congo Belga e. mais contem­
poraneamente. a cios Estados Unidos daAmfoca 
oo Vietname. O tempo perdido por Portugal e os 
ex.tretrlOl>aquechegaraaguerracolonialemto­
das as pane~ em conílito também não pem1itiam 
já outra qualquer solução. Só porque o 25 de Abril 
possibilitouquecolonizadoresecolonizado~con­

quista™'m simultaneamente a liberdade. foi pos. 
~fvel o reencontro de todos cm tomo da lusofo­
nia. corno ex.pressão cultural comum na diverc;i­
dadc das identidades e das culturas próprias de 
cada um dos oi to povos que integram hoje 
Comunidade Lusófona. dhersidade que em vez 
de a fragiliW a enriquece. da ll'lema forma co1no 
o Ocidente beneficiou. entre outras coisas. da ~ua 
po;1çãodeencruzilhadadeinúmerascorrente'I 
culturais. 

Em swna. sem prejuízo da exislência anterior 
de literaturas africall:t.'> coloniais e anticoloniais 
de língua portuguesa, só se poder:i. \trdadeira­
mente falar de lusofonia. enquanto ex.pre~sào 
cultural de uma mesma comunidade, que hoje 
mtegra «oito po\ O!I • oi10 nações• mdependentes. 
num contex.to de completa liberdade e autêntico 
diálogo entre culturas afins. Por is'>O mesmo o 
25 de Abril foi o momento fund..:Kb" da lu:.ofonia. • 

Primtira /Klrll' dll camwricaçãQ aprtse11uula 
pefo 011wr. tm 11 dt 01m1bro de 1001, 1111 meSll 
rtdnmlll sobrt •o 25 dt Abril e a corrstru(l10 d<1 
lmofo11if1". instrida no C01rgfl'HQ de U1emturwI 

Africanas· U11g11a Porwgue:;a "5 Pm·os - 5Nt1· 
çcJes". promol'ido pelo lnstilllto tia lí11gf/(/ I' 

U1trauira Modtmas, tia Fac11/dadt de Uiras 

da Uni1·asidadt de Coimbm. 
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Restaurante 

Novo concessionário em Janeiro 
VASCO LOURENÇO 

O RESTAURANTE da nossa sede mudou de 
COOCCS'iionário 

Por ruõe; de natureza pessoal do pnocipat 
re'ipon'>;hel da PR025. e~ta empresa encerrou 
assu~acti\idadcs 

Deixando, aqui, a expres\iio do"º""º 
reconhmmento ptla acção da PR025 na wa 
colaboração com a A25A. manifestamo\ a C'>­
perança em que o restaurante \olteaadquuira 
qualidade que te\e no início da su:i actividade. 

Coimbra 

Confiamos em que °" norn~ concession.i­
rios façam JUS à qualidade que praticam no seu 
restaurante.OCono;enso 

A pa11irdodia 19 de Janeiro. \OltMCmos a 
ter o restaurante a funcionar. Uma boa rdaçào 
qualidadc/preçotindi\pensán:lparaqueclc 
con1inue a funcionar como elemento fundamen­
tal nadinamiz.ação da OO\~ Yida :mociativa. 

Por isso. esperamos que a frequência dos 

Literaturas Africanas 
- s Povos s Nações 
NO ÂMB ITO do Congresso Internacional de 
L11er:m1111.'tAfricanas(LlnguaPortuguesa)-5Pl'.>­
w>S5Nações.um.aorganiz.açãodaFaculdadede 
Letras da Um\·midade de Coimbra. e da Capital 
Nacional da Cultura 2003. a A25A. atra\éS da 
Delegação do Centro. realizou no dia 11 de 
Outubro, uma mesa redonda de encerramento 
cio mesmo. para debate do tema «Ü 25 de Abril 
eacons1ruçàodaLusofonia:umapcrspcc1iva 
cultural,., 

Arnesaredonda.quetevelugarooauditório 
da Renona da Universidade de Coimbra., foi rre­
sidida por Vasro Lourenço. tendo nela participado 
pela A25A. para além do seu presidente da 

D1rccçào. o prc~1dente da Assembleia Geral da 
DekgaçãodoCenuu. pofasordoutorRui Al:vcão. 
os oonsócios Pezarat Comia e Monteiro Valente. 
Este último apresentou uma comunicação que é 
obJCCIO de publicação ne.)(C nlimero. 

Pela organização do Congrtsso tomaram 
parte na Mesa o professor doutor Rui de Aze,·edo 
Teixeira. como moderador. Cannen Lúcia Tindó 
Secco, Francisco Noa. Irene Guerra Marques e 
Virgílio A. Vieira 

OCongressoextr.m1souos muros da Univer­
sidade, tendo chegado também a algumas escolas 
secundárili da cidade de Coimbra. o que consti­
tuiu o maior acontecimento cultural sobre htera-

turasafricanasdelfnguaponuguesadasduas úl­
timas décadas.Já que desde 198.l.orgamzadoem 
ParispelaFundaçãoCalousteGulbenkian.n.klse 
unha visto um.a rcuniOO com esta amplitude 

Quase três d&:adao. decorridas sobre aquele 
que é o acontecimento mais martante da nossa 
história contemporãnea - o 25 de Abril de 
l974-.•pas$ados 150anossobreoapnrecimento 
do primeiro livro impresso na África colonial 
jXlr1uguesa e findo o século XX. com o desabar 
do sistema colonial, mais de um quarto de século 
de independlncias• foi chegado o momento de 
fazer um balanço sobre os cinco OO\ofü lner.uu­
ras de lfngua ponuguesa. • 
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Ricardo Maria Rica da Silva 

O ccRiçan morreu! 

A NOTfCIA CHEGOU BRUTAL. sem prepara­
ção. na segunda-feira 5 de Janeiro. Na quinta-fei­
raanteriortinha-ovistocornosemprcnoscugabi­
nctcdetrabalhonaScdc.igualaoltiçadesempre. 

OscuaspcctOj(J\emeo f3C1odenuncascqucUar 
deproblemasdesaúdctomaramanotfciaainda 
mais surpreendente. 

No próprio dia em que faleceu. lá estc\C no 
seu ~o de trabalho e foi só após multa mslSlên­

ciaquc scdei:c.ou convenccra irao H~pital da Es­
U'Cla\·eroquelheprovocavaaqueladornopeito 
qucoprcocupavadcsdcalgwisdiasatrás.Emcs­
mo assim, nOO quis que alg~m o acompanhas.se, 
lá foi sozinho, em transpone público, para o que 
seriaoseuúltimoperrursopclacidade. 

F.5tc oomportamentO define bem a persona­
lidade do Riça. Sempre discreto. pondo à f~ntc de 

tudo o trabalho. mesmo com sacriffcio da saúde. 
Foi com surpresa que muitos souberam que 

o Ricardo, como era familiarmente tratado pela 
grandemaioriadosassociadosdaA25A,acabava 

derompletar70anosem 1 deJaneiroequepe­
qucoo<ipormeoorcssóconhocidosdosquecomelc 
pri\'3.\am diariamente apontavam para algo de mc­
oos nOITtlal na sua saúde 

PerdeoassimaA25Aumdcdicadoefielcola­
borada". que tendo mtcgrado a ~até 200'.>. 
conservavadesdeentãoasfunçõe!.qucsemprede· 
sempenhara. isto é. aquelas relaci~com a mo­
'imentação nodia adi:ldosdinheUaidaAssociação 
e.anjXUticular,oomagestãoOOestadocb~ 

dosassociados.F.raestafunçàoqliCotomav:ico­
nhecidodamaioriadosassociadosecraaquclaque 
faziadelcumapeçaindispensá\'elnagestãoda 
A25A QuanOO se queria saber algo sobre a situação 
dequalqucrn;socia:loimpunha·seorecursoao Riça. 
queimpec:i\'eli~tinhasmvca~desej:dl. 

No fundo. o sargento-ajud:mte na situação de 
reforma Ricardo Maria Riça daSiha. malgrado a 
suaparucularro1stênciaàu1ilii.açãoda.-.no,·a.-.rec· 
nologia~. tinha trnljdo oom eficiência para a sua 
colaboração diária na A25A. o melhor que a Ma· 
rinha lhe tinha elbinado na sua cancira militar. isto 
é. a enorme dedicação ao seniço e a eurema mc­

ticulosidadc oo exerdcio da sua actividade. aqui· 
loque se pode undUlirnasua especializaçãoromo 
o amor pelas contas certas ao dntuno. em que os 
abooosparafalha.ssetornamde\neccssários1 

!! pois com gr.mde tristeza que vamos semir 
a falta do Ricardo, sempre presente. discreto e 
eficiente. 

Até sempre, camarada! 
ADirccçOO • 

Delegação do Norte faz história 
Projecto de história oral. Decidiu finalmente 
esta Delegação meter ombros a um pro_tecioquc já 
há muito tempo perseguia. ao qual por circuns­
l!ncias de limitação de meios humanos e finan. 
wros. não tinha conseguido ainda dar corpo. 

Trata-scderec:onstruiroproc:essodopro1a­
gonismonacrmspiração.execuçàocprossecução 
da TC\'Olução do 25 de Abril de 1974. na região 
nonedopaís 

Assim, decorre neste momento uma se­
quenciadeentrevistas áudiofvldeogravadasc:om 
alguns dos protagonistas loc~ mais relevantes 
desse processo. conduzidas por pe~soas devida­
mentc qualificadas para oefeito. oquc pennitirá 
noseuconjuntoconstruira História do25 de 
AbrilaquiooNone. 

CDLAL (Centrode Documentação e Informa· 
çio Abril e a Liberdade). O CDIAL. órgão de 
consulta da Delegação do Norte da A25A, após a 
reuniiloecatalogaçãodeumabibliotecatemática 
sobrco25deAbrilde 1974,causaseconsequ(n-

cias directas. em que reuniu algumas centenM de 
public:açõesrelacionadasnapáginadaA25Ana 
Internet e consultáveis localmente, quer começar 
a explorar outra área. a da Documentação. 

Nesse sentido apela-se a todos os sócios. 
apoiantes e simpatizantes da A25A e do 25 de 
Abril. a sua colaboraç!lo. doando ou de qualquer 
outra forma disponibilizando a este Centro os 
seus espólios documentais. 

Pen~mos que esta iniciativa. em C:OOJUnto 
com o Projec10 de História Oral referido noutra 
peça em separado. constituem o cammho de fu­
turo para ocumpnmcntodos ob)CCtiHJS da nossa 
Associação. 

31 de J aneiro de 2004. Para altm do alto signi­
ficado que a efeméride tem para o país e nomea­
damente para a cidade do Pono. será de salientar 
que nesta data cumpre 20 anos a Delegaçilo do 

Norte da llO'lsa Associação. 
Apesardetodasasdificuldadesehmitaçõe~ 

queenfrentouatéhoje.pensamosquepoclceste 

órgão da associação tera con!.Ciência rranquila do 
de\efC:Ulllprido 

Nemsóasgrandesiniciati\·asengrandecem 
quemasproduz.porquebemmaisdifícilénor­
malmentc a gestão do seu qUOlidiaooc a sua 1m­
plantaçàoernboralenta. mascredhel. nassti:bac­
tividadesecomportarnentos. 

Grangeamos muitos amigos e o respeito da 
sociedade civil local, de quem nos tomamos par­
c:eiros fundamcntais e de referência para inLimc­
rasacthidadesaqui noNortcdopaísc funda­
mentalmente na cidade do Porto. 

A muitos apoiamos e aux.ihamose de outros 
tantos recebemos apoio e auxilio. sempre na pers­
pectiva de oomunMo dos ideais de Abril. de maior 
solidanedadc e fraternidade entre todos 

Apew de muitoi. escolhos e dcsilusõe~ pelo 
caminho. feito o balanço. achamos que valeu a pena. 

Por último. o nosso respeito e admiraçno 
para todos aquel~. e não foram muitos. que so­
nhar.lm, puseram de p!!e deram corpo a este ba.>tlào 
da A25A aqui no No11e do país. • 
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Actividades no Fórum 
EXPOSIÇÃO de trabalhos de vídeo elaborados 
pelosalunosdaEscolaMaumausquefoiinaugu­
rada a 2 ele Junho e esteve patente até 29 do mes­
mo mês. 

BorgesCoelhoeoodia 17apresentaçãodaobrade 
Luís Fernando •A Saúde do Mono,. 

Os30anosdamortedeSalvadorAllcndefo­
ram lembradoserndebateocorridodia Jl de Se-
lembro. 

No dia lOde Julho. apresentaçãodolivro.,,As 
Duassombrasdorio,.da autoriadeJOOo Paulo 

AJdeSetembrotevelugarumaconferência 
organizada. em colaboração com o Conselho 
Ponuguês para a Paz e Cooperação, evocativa do 
inícioda l! GuerraMundial. 

Foi inaugurada em 23 de Outubro uma 
exposiçàodedesenhosdeNunoPintoCoelhoque 
este\'eabenaaopúblicoaléJl de Outubro. 

[r,abelCarreiraexpôsentn:nósassuasobras 
J.. mmt1raentre3e !SdeNo\'embro . 

..\ .:!U de No1 ernbro ocorreu o lançamento 
do lirro do nosso associado J~ Dias «Cidadania 
activa. mais e melhor democracia». 

A 3 de dezembro foi al>erta ao público a 
exposiçàodepinturadeJorgeVeigas«Lisboaeo 
Tejo». 

Podemosdirnlgarqueestáprevistaaseguin-
teactividade: 

Debate sobre ..-Reforma administrativa e 
refonna do Estado». que será apresentado pelo 
dr. João Vargas Moniz, dia 17 de Fe\·ereiro, em 
horaaanunciar. • 

Panod1mica da exposição de Jorge Veigas, patente no fórum 25 de Abril, de 3 a 20 de Setembro de 2003 

Ofertas recebidas na Direcção 
No último trimestre. a Direcção da «30 anos de fotojomalismo» de AI- Livro«Semtõesescolhidos».oferta Manuel Bardo da Cunha. 
Associação25deAbrilrccebeuas berto Peixoto. oferta da Câmara dosócioJoséVerdasca. Escultura Com. dos 25 Anos do 25 
seguintesofenas: Municipal de Oeiras: Livro «Sydney 2000». oferta da deAbri l daautoria deJoséAurélio. 
Li vros «Ponugueses vol IV.V.VI,. ...Cida'.laniaactiva.mai.semelludeloo- Fed. Pon. de Desporto para Odiei- oferrn da Com. Trabalhadores da 
deJorgeSampaio.ofenadoasso- crxia».de.Ja;éDias.ofcnadoautor. Imprensa Nacional - Casa da Moe-
ciadoVitorAlves. «ibéria~lvagem»dePauloCaeta- Livro«Almadaearesistênciaanti- ''· Livros «Uma noite na guerra» de no e Joaquim PedroFerreira.ofena fascista»de LuisAJvesMilheiro, FOlos do dia 16 de Março de 1974. 
Carl os Coutinho. «Memórias de um da Editora Má Criação. ofenadoautor. oferta do associado Avelino Rodri-
prisioneiro de guerra» de António «On a Leaf of Blue - Bilingual An- Livro«Angola- Recordaçõesda gues. 
Júlio Rosa e «Capital Mueda» de thology of awrean Contemporary tropa»deJoséAntónioMarques Canazes e llUtocolantes ofena do só-
JorgeRibeiro.«Outrar-seoualon- Poetry. «AsmulheresnosAçorese Correia.ofenadoautor. cio Américo de Oliveira Brito. 
gainvertÇãodemim»deAlexandre nas Comunidades" de Rosa Maria Revista «Vénice» ofena de Feman- Livro«Guerra do lraquedeMarçoa 
Castanheíra.«CrónicadaLibertação Neves Simas, ofcna dll Delegação do Gordo Abrilde2003-unmcontribuiçãopllfa 
da Etiópia» de JúlioGraçll. ofena da dll A25A no Canad.1- Núcleo Sal- Livro«RazõesporqueOeiras Vale oseuestudo»,ofertado:mtcw-.tenente-
Editora Campo de Letras gueiro~faia. aPena»delsaltinoMoraisofertade generalJosélopesAlves. • 
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convites feitos à A25A 
NoúltimotrimestttaAssociaçào2S 
deAblil easuaDirecçãoreccbcrarn 
ossegurntesconvnes: 
Casa da Am&ica Latina e a Embai­
xada do Peru - conferencia do dr 
C~sarFermra.da Uni\'Cf'jidadedc 
Oklahoma •Humor e Amor na nar­
rati\'a de Alfredo Br)Cc-Echc­
nique•. 27-11-2003. 
MiosótiseLivrariaBara1.a-lança­
mento cio lino "A peregrinação de 
ArturVilao-deEduardoPalaio, 15-
10-2003. 
APO IAR - lnaLJguração da nova 
<,ede, 30-09-2003. 
Associação facadote Cultural e a 
Junta de Freguesia da Pontinha. ex­
posição md1\ldual de pintura de 
mestre H. Mourato. 28-11-2003; 
txposiçãocolcc1i\adepu11ura.gra­
vura c fotografiadosAmigO\dos 
Castelos. 12-12-2003; inauguração 
de exposição colectiva sobre o 
Natal.15-12-2003 
AsM>CiaçãoPortuguesadeDdicien­
te - Conferência Internacional 
«Con\enção lntemacionalsobrcos 
DireitO!> Humanos das pessoas com 
deficiéocia-Neccssidadeebeneff­
ciO!>•, 23-09-2003. 
AssociaçãoPortugucsado!iVdtt:lllQ!i 
de Guemi -Comemoração do D!:i do 
\CteranodeGuerra. 20-10-2003. 
CaiJta Geral de Depósnos. entrega 
do Ptimio da Critica 2002. 30-09-
-2003. 
Câmara Municipal de Almada -
clc<ieemmentooficialdasplacasto­
pc>nfmicas de homenagem ao Re~is­
lenteanu-fa.<ieista;, Eleutério Tcixctra. 
14--09-2003. 
Câmara Municipal de Gaia- Estreia 
do espcctáculo do TEP •Era uma 
,ez. no teatro,. de Norbcno Bano. 
ca. 12-11-2003: inauguração da eJl­
posição •Momentos do TEP•, 18-
12-2003. 
Câmara Municipal de Grândola -
abertura da 19" Feira do LiHo. 28-
-11-2003 
Câmar:iMunicipaldeLisboa-scs­
são de homenagem ao engenheiro 
Lopes Cardoso. 10-05-2003; Inau­
guração da exposição de Daniela. 
Tomaz llipólilo e Rita Fernandes, 
11-12-2003; inaugw-açàodaeJ1.posi· 
çãodepmturaeocuhura•Europcw. 
dcLi\boa-Vi\'ências•, l0-10-2003: 
inauguraçãodaCJ1.posiçào•Franco­
Maçõcs ilustresnasRuadeLisboa•. 
0-1- 10-2003: lançamento do livro 
•Li\boa no Cais da Memória• e ex­
posição de Eduardo Gageiro, 13-11-
-2003; inauguração da eJ1.pc,.;içàodo 

PlntorNav1trolla.18-11-2003 
Câmara Municipal de Vila Franca 
deXiraeFundaçãoÁlvaroGuerra 
-aprescntaçàopúbhcadaFundação 
Ál,·aroGuerra.24-10-2003 
Cantata de Natal - concerto do en­
semble ,·ocal Capdla Mundi. 13-
-12-2003. 
Fundação Mário Soares, ciclo de 
conferêociassobre•Guerra. Paz e 
Ducuos Humanos•. 9-01-2<XJ.i 
Centro de Estudos documemais do 
Alentejo-eocontro«Ourique-Me­
móriacorníuturo•,20-09-2003. 
CinernatecaPortuguesa-ante-es­
trtia do filme •Ü Rapaz do Tra~­
zio Voador• de Fernando Matos 
S1h·a. 11-10-2003. 
Clube do Sargento da Armada -
colóquio/debate - «A Constituição 
Europeia•.06-11-2003. 
Companhia de Teatro de Almada­
aHi~tir à peça «Cristo•, 16/17-
·10-2003: Msistirà peça .Q..,dias 
Felizes•, 24/25-09-2003 
Con~lho de administração da EDP 
e Conselho Administração da Fun­
dação de Serralves - inauguração da 
e:..posição «.Ptimio EDP No,·o; Ar­
tistas- 2003·. 22-11-2003 
Ed.içOO Afrontamento-lançamen­
IO do Ji,·ro •Cidadania ocm·a. maii. 
emelhordemocrncia•,20-11-2003 
Edições Colibri - apresentação da 
obra •Da Me~tiçagem à Cabo,·er­
deanidade - registos de urna 
sociocultura• de Luís Manuel 
de Sousa PeiJ[eira. 07 - 10- 2003 
Editora Campo de Letras - lança­
mento do liHo •Outrar-se• de Ale­
xandre Castanheira. 14-11-2003; 
sessão de lançamento do li no •Re­
~i'>lências Culturais e Políticas nos 
Primórdios do Salazarismo. de 
Alberto Vilaça. 06-12-2003 
Editorial Caminho - apresentação 
do lhro •Ary dos Santos. O Ho­
mem, O Poeta, O Publicitário -
F01ogralia» de Alberto Benfeita. 15-
-10-2003-10-24; lançamento do li­
\ ro •EJl·\'OtOS» de Paula Tavares. 
:?2-10-2003; lançamento do livro 
•Criação e crítica•. homenagem de 
8poeta.'>e8ensafstasaGiuliaLa.n­
ciani•, 30-10-2003. lançamento do 
livro .. Vagabundos de Nós• de 
Daniel Sampaio. 13-11-2003; lan­
çamento do livro «Passados os 
rigores da ln\·emia• de Leoddia 
Regalo, 05- 11-2003: apre~entaçllo 
do livro "A Paz enfurecida• de 
A!>eênciode Freitas, 18-11-2003; 
ediçãode•Setembrooutra\W•de 
JoséManuelMendes.11-11-2003: 

lançamento do li'ro •Ü nome do 
poeta•de lsabelCristinaP1res.04-
2-200l 1ançamento do livro «Fan­
tasia para dois coronéis e uma pi~ 
cina•de MáriodeCanalho, 02-12-
2003; apresentação do!> Ji,ros «A~ 
moedas de ouro de Pmto Plntào• e 
«M~ep:itranhas.O\OSeCa\ta­

nhas. de Alice Vieira, 16-12· 
-2003 
8tado Maior do Exército (biblio­
tecaJ - tançamento de ·lmpreni.a 
MilitarPortuguesa-CatilogodaBi­
blioteca do Exército e Ü\ genera1~ 
do Exén:ito Portuguh (1 volume)•, 
08-09-2003 
Editorial Inquérito-apresentação 
do livro «Crónicas Militares e 
PolitJea.<, da li Guerra Mundial• de 
General Humberto Delgado, 17-12-
·2003 
Faculdade de Engenharia de Recur­
'\OS Naturais-palestrasedebates 
~otema«Riscosdeclc..ertifica­

çãoem Ponugal•. 22-l l-2003 
Foneteca Municipal de Li!>boa -
Festival de Música PHON0-03. 
Fundação Mário Soares- lança­
mento do lino •História Constitu­
cional do Brasil», 25-11-2003; ceri­
mónia püblK:a do Prémio Fundação 
Mano Soam 2003. 26-11-2003 
GabinetePortuguCsdeMedalhf!ltica 
- upo\ição de medalhas, 09-10-
-2003. 
Galeria Barata- inauguraçlloda 
uposição de Ernesto Shikhani. 
18-10-2003. 
GaleriadoCMinodoEstoril-mau­
guraçãoda uposiçãode pmtura de 
Romerai, 04-10-2003. 
Galeria LCR e António Sem - inau­
guração da e:>:posiçãodepintura 
·Horizontes•.12-11-2003 
Gran1ra-inauguraçàod.1e(posição 
depinturadeHenriqueTigo•As 
PeiJ1.Cims•. 09-10-2003; inaugura­
ção da exposição individual de 
HenriqueTigo( l l anos de carreira), 
09-10-2003. 
liugin Editores - Lançamento da 
obra •Uma adaJl(ação Portugue ... a 
(1711JdoDomJuandeMolihc•de 
Laurtano Caittira. 06-10-2003 
lnsututo Camões - inaugurai;:ão da 
uposiçào de pintura •Do grito e do 
~iléncio» de Mãrio Branco. 07-10-
·2003 
JuntadeFreguesiadeSantaCatati­
na-inauguraçãodauposiçllode 
cartoons «Anjo torto,.·Drurnmond, 
09-10-2003; inauguração da e~po­
\içlo do .. xvm Concurso de Prt­
sépios•, 27-11-2003. 

Junta de Freguesia da Vente1ra 
concenodaOrquestradeMu\ica 
Ligeira da Amadora. 18-09-2003; 
concerto da Sociedade Fllannónica 
elndústriadaAmadora.26-09-200.l 
Liga dos Combatrntes - comemo­
ração do 80" aniver\ário da Liga, 
18-10-2001 
Museu Nacional da lmpren\a -
V Ponocartocm. 30-09-2003 
Gocthe-lnstitute -colóquio intema­
cional «À procura de um eammho 
parnaincegraçào».28a30-10.200J. 
Partido Ecologi~ta "º' Verde~~ 
debate sobre «Por detrá~ da~ e~tre­
lai. da Europa». 24-11-2003. 
ReitordaUni\'en>idadedeli>boa 
cerimónia de abertura do Aoo Aca­
di.'nucode 200312004 · 12-11-20'.H; 
concerto de Fim de Ano da Orque\­
tra SinfónicaJu,enil Ili Gala de 
Ópera da Universidade de Li\boa; 
13-12-2003. 
Renovação comuni~1a - Fórum~ 

Ponugue.o;;es,aEuropaeaCon.\hlu­
ição Europeia. 11-10-2003 
SindicatodosProfessore>daGran­
de Lisboa - debate sobre o tema 
«O Cancioneiro tradicional para a 
infânciaeasuautilizaçãodid~ti· 

ca •. 27-11-2003. 
Settlbal na Rede/Cãmarn Mumupal 
do Barreiro - oomemoraçllo do 6.• 
Ani,ersário;9-0l-2QO.i 
Sociedade Filannómca UniãoArti\· 
tica Piedense · comemoraçllodo 
114.ºAniversário-Concertode 
Gala.29-11-2003. 
Teatro da Cornucópia.- e~mia do 
espectáculo «Anatomia Tito Fali of 
Rome,., 20-11-2003 
Videoteca Municipal de Lii.boa -
lançamento de DVD - «Lunário 
Perpétuo• de António Nóbrega. 04-
-12-2003 . • 

Associados 
falecidos 
No último trimes1re regis1ám<K o 
falecimento dos seguinte• asi.o­
ciados: Fausto Mon1eiro (Sócio 
fundador n.º 121 IJ, Ricardo 
Maria Riça da Stha (sócio efec­
tivo n.• 1566); António Manuel 
Alves Marques Gome~ (~ócio 
efect1vo n.• 2825); JolloArmando 
de S. Amorim Rocha Trindade 
(sócio efectivo n.• 3409); Jaime 
José Vicente Carnecelha hócio 
efe.;tivon.•2969). • 
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vamos aprender Bridge! <61> 
LUfS GALVÃO --- -
OS LEITORES de,em estar lembrados de como 
oosreferimosàs,·antagensqueseconseguemoo 
utilizaramãocurtaemtrunfosparacortarpcr­
dentes tlUStentes na mão do caneador e terem 
tam~m presente o alerta que. oo mesmo artigo 
(57), fizemos para a ineficácia que. quase sem­
pre. rtsulta de se decidir cortar perdentes do mor· 
tocomam!locompridaemtrunfos. 

Au·erdadc,.de que ..:quemconacom a mão 
comprida fica, normalmente. mais pobre11 apre­
sema, no que oo carteio se refere, duas excepções 
que se tradulem em manobras com alguma cs­
pcctaculandadeeevi<lenteeficácia. Refenmo-oos 
à<i ~icas de caneioconhecidas como o MORTO 
INVERTIDO e a REDUÇÃO DE TIWNFO. 

O artigo de ho.JC ,·isani familiarizar-, os com 
ascarocterísticascromatécnicadeaphcaçãoda 
primc1n dessas manobras de caneio. 

1-0cunrio 
/.J-Oc11ntioern mm/o 
!.3.6- Cortes da mlio comprida 

l.3.6./.-P/ano1r. •4: 
OMortolm·ertido 

A compreensão da dinâmica inerente a esta 
manobra.queparccecontrariaralgunsdospnn­
dpios que vimos apresentando quase romo dog­
mas. é. no meu entender. muito mais fácil de apre­
ender em foce dum exemplo comentado do que 
se baseada numa exaustiva explicação teórica. 
Será pois. obviamente. o primeiro modelo que 
serviráosnossosobjectivosdidictioos. 

Consideremos a mão: 

• RV2 
• AR4 
+ A974 
• RV8 

D 
Contnuo: 7Y 
Salda: R+ 

• A85 
• ov1006 ., 
°" ADI02 

Estendido o morto. o carteador. com c\bsi­
ca formação bridgista, elegeu a sua mão como 
MÃO DE BASE (era a mais comprida em 11\m­
fos!) e contabilizou as perdcntes: 

la • (eventual) 
Classificoucomoeventualaperdentea • 

dado que a mesma dependeria da posição ela O• . 

Se cs1ivesse seca ou em W a passagem resolve­
ria a questão da incómoda eventual perdente. 

Feita estaaniliseprimária.ocarteadorcon­
siderou que o sucesso do contrato teria uma 
probabilidadeumtudonadasuperiora50'K.o 
que. vistas bem as coisas. corresponderia a uma 
fraca marcação. pois se a o• esthesse 
em E não só levava um cabide como perdia 
o prémio do pequeno chelem. marcação que. 
se thes.-.c sido frita. corresponderia a um •con­
trato de ferro,.. 

Feita esta anâlise. importa referir e reco­
mendar, aos bridgistas menosexperientes.que 
a pritica demonstra que o carteador sólido 
dever.1 sempre colocar a si próprio a seguinte 
questão. antes de se decidir por um determina­
do PLANO DE JOOO: 

Não ha\eráoutra linha posshel para cum­
prir o contrato ou cartear a m!io com maior 
probabilidadedeê.tiio? 

H.1.nes1ascircunstãncias,quereanalizara 
mão e lentar ver para além dos horizontes mais 
próximos. Se o fizerem. melhor. se se habitua­
rem a fazê-lo. verão que muitas vezes descobri­
rão novas luzes ao fundo do túnel. que ames se 
apresentava negro e pouco seguro. 

Voltemos à mão em ques1ão e contemos as 
vazas ganhantes: 

,, . 
" .. , , . 
li± 
12 VASAS GANHANTES. considerando a 

rnào de S como MÃO DE BASE. 

[n\"ertamos o conceito de MÃO DE BASE 
para N e contemos agora as VASAS GANHAN­
TES nestaperspectiva: 

4a + (oA + etrêscortesemS) 
2a • (oAeoR) 
3a • (sedestrunfarpeloN) 

li± 
13 VASAS GANHANTES 

Esrn inversão da MÃO DE BASE (por 
transferência do conceito clissico para a mão 
mais curta em inmfos) parece ter operado um 
verdadeiro milagre. dado que o cumprimento do 
contratodeixariadeestardependentedapara­
gem à D• (cerca de 50 %)e passaria apenas a 
dependerdadivisào3fldostrunfosnapossedos 
ADV (68 <;t.). Esta segunda hipótese de linha de 
jogo apresentava-se. pois. muito mais consis· 
tente. A luz ao fundo do túnel tinha-se acendido. 
Afinal o contrato não era assim tGo mau! A es­
perança renascera eonfrel de autoconfiança su­
biraemcascatanoegodocartcador. 

Estava encontrada a justificação que 
estivera na base da denominação de MORTO 
INVERTIDO. O seu autor não relacionara a 

manobra com qualquer rno,imcnto ou estatuto 
gay. mas 1ào apenas com o facto da mesma se 
basear numa imersão do conceito da MÃO DE 
BASE.deixando. neste caso.de ser a maiscom­
prida em trunfos para passar a ser. curiosarnen­
te. a mais cuna. Mas se esta técnica permite •ga­
nhano 11ma '·aza. porque não a utilizar mais ve· 
zes em detnmento da que foi apresentada como 
dominante~nte frequente e que conesponde à 
eleição da mão mais comprida em trunfo como 
MÃO DE BASE? 

Há que esclarecer que para ocarteador 
possa considerara utilização da manobra do 
MORTO INVERTIDO t preciso que o jogo 
apresente asseguintescaro1cterísticas tipo: 

1. Possibitid3de de vários cortes pela mão com­
pnda em trunfo: 

2. Existência. na mão curta. de trunfos de boa 
qualidade que permitam utilizá-la para lnar 
acaboodestrunfo: 

3. E:11istência, na mão curta. do número de 
entradassuficientesparaefectuarascortes 
previstos. 

Éóbvioquejogosqucsalisfaçamascarac­
tcrís1icasatrás referidas não aparecem com a 
mesma frequência daqueles que se adaptam à 
utilização d3 mão curta em trunfos como eleita 
para a realização dos cortes das perdentes da 
MÃO DE BASE. 

A REGRA t. pois, cortar da mão curta e a 
EXCEPÇÃO faz!-lo com a m3o comprida. pelo 
que utilizar a técnica do MORTO INVERTIDO 
nãotumprazerqueocorracommuitafrequen­
cia.Masquandosurgirhiqueidentificarojogo, 
aplicar a manobra e usufruir da situação! 

Resta pormenorizar os passos do cartcio dói 
miío em discussão: o R + foi feito com o A do 
mortoe.deimediato.foijogadooutro + que foi 
cortado na mão com uma carta alta e nunca com 
06.porumaq11es1ãodeseguranç-acontraeven­
t11al recorte. Foi jogada uma • para o R e outro 
+ foicortado.02 • foi coberto pelo V"' eo 
úllimo + foi cortado na mão após o que S 
iniciou o destrunfo batendo a carta mais alta e 
depois o 6 • que foi coberto pelo R de N. 
seguindo-se o A Y que eliminou o último trun­
fo. A quarta carta de "' deSserviudeextra·ga· 
nhante. materializando a obtenção das treze 
vasascontrat3das. 

A manobra de caneio que hoje abordámos 
constitui mais um instrumento à disposição dos 
praticantes. que lhes permite resolver alguns 
problemasespecíficosquesecolocamàmesade 
jogoecujaresoluçãodependemaisdumabaga· 
gemtécnicapreviamenteadquiridadoqueduma 
inspiraçãomomentânca.Jogarbembridgecon­
seguc-se.comotudonal'ida.comumapequen3 
percentagemdeinspiraçãoecommuitotraba­
lhonaaprtndizagem. 

Até ao próximo número. • 
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